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PRORROGADO O MANDATO DO
-

8t{;��jiffARIO GE'�
GRAL DAS NAÇõES UNIDAS - O sr. Trygv,e Lie, da
No�ueO"a continuará em seu cargo de secretário das Na­

ções_ Ünidas por mais três lanos, em resultado �� decisão
tomada por esmagadora maioria pela Assemblel_a Geral,

. apesar da renhida oposição sovié'tica. Em u!u� de suas

rece.ntes rêl'::tniões em Flushing Meadow, em _Nova Iorque,
a Assem�bléia Geral d�idiu 46 votos contra 5, �om .�
abstençõ;s, prOfl.'ogar o mandat? do sr. Trygve �e ate
2 ,de fevereiriO de 1954. O primelro mandato de c�co. a­
nos do secretario geral expirará em 2 de fevereIro de

1951.

:r:;JiJLO HORIZONTE ]3

uf('-Im::l.
de Belo Hortzonts ínrcrma

rid::l!rna.1) - O depllt�do Jnsé que o deputado Iltacir }"el'eir[1
André Almeida, do Parttdo Re>- Lessa, que ucab:l: de regressar
publicano, apr-esentou uma. (";- de Itú, declarou que a s3cçãOmenda revogando o dtsposltlvo elo pTB mineiro não reivlldicou
da Cónstituição do es(tado que' qualquer mini�r€riu ao üituro
estatElec.!'ll i," autonomia de governo.
Belo HorizOnte e das estaneias
·hÍ1h�o_mj,:1erais. Se a Conetituí- "O que f'leou €st,abelecidoção for ;reformada nesse ponto, íuformou então _ foi que se o
o �rgu de prefei.to da Capit,�I, sr. Getulio Vargas, futuramente
e e,s),anclas voltara a ser pl'OVl_ preciSar no, míntstêrlo da coope­
do :por nomeação. No projéto ração do PTB míneíj-o, rem­
de.. reforma consta, ainda um vindic'll.r a Pasta. da Viação ou

artlg'O' que veda aos vereadores, a Pas\'Ii'.J da Agr':lcultura. Mas só
receber .llS custas, confOrme per' naquólla hip·otese. Os trabalhis_
mite :."L' Constituição de MinaR. Das mineiros nunca pensaram

em criar dificuldades flO .sr. Ge_

S. PAULO, 6 - A Botrví»,

<}(;_j
<:nQ elas rontes d�s"e f:(Jmbt1�tí;­

liberou fa2:l' com o seu petrOli.'D v' I, A 2� daquel: mc�, _3. _?�m:a­o que estão fazendo os cana- l':l dus u�pllbuo" fjplOVOU uma

dsnses, inauguj-ou.se desde ou- lei. em virtude .13. qual f�i eon,
tubro úJt;imo no planalto boli- sen.tida_ a Iivre l'erfural<uo do
viano uma nova política. petrc- !lut-solo, nos. dep'éll,tamêutos de

lífera, de Uberdade de, explol'a_ La Paz. Beru, pando e Co:hu,uamba Até então só o ESI:ado
podia explorai petl·Olco. Apl'O�
vado pelo Senado o projeto d,a

Camat-a, ficou· assegurudo a, na­

eíonaís e estrangeiros o di ..élto
de pesquíE'3) nas provímetas aci­
ma. Os jacubi nos, nacionais jii
não SE> podem 'mirar no Canadá
n5m na Botrvia corno eXBlnplo
das suas ·.lnscnsata...'l teses de li .. ·

mitação da explornqão dos eom-.

bustiveis liquid.os uos, brasílei­

l·OS. A Bolívia, um país de .ri.
jos e ciosos Indscs pre-cclombta­
nos, e o CU!1'ê:.dá1 outro, de 'bl'un ....

... ,. '.>
eos anglo-saxões e fJ':I'�' �;�, a-

t" NAO R E I V I N O I C O U QUalqUER dotaram ambas um" ".1h,.. de

,

-

.

.

_ ,

ccnduita em f'acl'
.

> petr-olec; di-
ferente da no=" .. _ Os cunadZnseS.

jú encontre .. dl no s�n 'sllhcsolo
Ienço.is ':.. ahudânctu, e víram
,ó "'�:., ano, o de, 1950 ,trezentos
e cinquent'3' m ilhôcs de dallars
entrando pelas Suas fronteiras,
boiando nus vagas dos capitai.li.

H.ora'cl"o LaL ter nao consegUI·U ser re.eleno r-strangeirus que busc';]m o p31� ..

á procura de aplicação nas

pl'üsn':(l{'úe-1s (lo óleo. Os bo1ivia."
lart e Dinart :00r.�ele�. ?U!'[I�. nos,' qlH� jú ;,,,h',ll'::lJll p?tr.::J}fo,ti' a cnnterencia ficara assente-

nu seu uais v.í o _H(OJ':;' incentl.
do o futuro secretariado para, o

var- ('lJo-j'ü,e'rÜi'llte ��:; suas pes-Rio Grande do Sul. I 'lllÍ,:as. Capifa! não é ü que fai-

SALVADOR, 13 (1;f.erid,) ra IH) mundo, llrõ'tclldendo ;,11-
A imprensa revela que o gOV.Oi··- vestimentcc !1es:::!l f'ont e de J-;�
no do Estado díspende mais. de quezu dos nossou .:liso; LIUe é ô
100 milhões de cruzeiros anual, llí'otroleG.
mente para. o pagamento do Na, hipétese ilt' uma guena.,
pessoal, tendo o SI' _ 01 avio cem a .Kuse1",_ dominando (I

, �[i d Orierrte Médio (o que "erú, maín:&!:<angabeira assmado 4.4ZCf C-.J ..,

eretos de' pr-omoções c aUlllFIltos que provável I 9, esea:lsez da pe.
de vencimentos ao funci(malis,., troleo vai �e 'Jpr.e.':ientar aluei.

mo, () que. h:nportou num :icre,,� na.nte Gntre o;; jim;.Q�, da bacia
cimo de 73 milhões de cl'uz'cL :,):1.1ntica, Há tr(:�. �i,no!': o :'"m­

rOs. {Com-Iui na 2;1. r.í1�. �pfnl A)
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ESiARIAMALGUNSGOVERNADORES ESTUDANDO
A PCJSS1BILIDADEDEESTENDfRf.M SEUSMANDATOS
Desmente, ô sr, ,MOiséS, tu�iOD que·
tenba tu �.1fJ1ê na ln i c i a li Ia
�PALA'Ol(lSÃf):�:á;NCI8CO ESTA' SOFRENDO RE­I dJ\ROS PARA R:m�EBER O GOVERNADOR ::ELEITO

'--

i

I

Na: fotoGrafia, o sr. Trygve Lier, à direita é fin­
citado pe�\o sr, "'NaroHah Ellte��n�, do Irã, p::re�idente �a
Assembíéia Gel'aI_das Nações umd:8, _depoIS :ta v�taQ�o S. PAULO,13 (Merid,) - O

nUl-.que. fiCQU clE.:cidida. a prol'rogaçao elo mandato do s�,� sr. LllC/2:S Garcez esteve nfL séde"V

do PTB confel.,enciant1o �'ilm ücretário creí<llÍ .. (Foto USIS).. .. . maJor Newtoli Santos subre <iR-.... ,-_': .:-...c�_;-, ., ,-

'

.• :. ,.. -" : ... -,�.�-�
:suntos-- i.lrgéWi:ff;!f_: ce1/g&.el'rj'�1:U.)i<'NOTÍCIAS DE RIO DO SUL· "

II eleito desmentiu qu'C havia rem

C-O-olt-DÓa O IIPE1& sem dar illlp·DrlaDclal;'��.o1:���m::�:�:�,
.

r:rhdo cCrn a futura admlnlS_

aos justos apêlos de, seus 'associados ;::uP�u;:',�:,,("j;;;!:)v;"",
d d" 31 Waldemar Bornhausen presidente da Repúhlica, queSerá empossa o I.a . o sr. .'.. . :=iOa!a::ve��aadO:isit�d����rt��

os ussoc,iados 'do aguardam com desusfldo lJ1te- BarrOS.
Insti'ltllo nesta resse a cheg.ada do 31 de ,Ia­

. neir,o' de 1951, quandQ cn:tão
será empossado no cargo- de
Prefeito _Municipal, o SI" W,,�­
dEiJl1ar Bü!'n]J,r.lusen.

tulio Vargas. no!') seu�, t:11tlendi"
meJ1tos políticos".
RIO, 13 (Merid.) - Divulgar

se que o sr. Horacio Lafer não
cOnseguiu ser reeleito; caso con
trário seria o Ministro da p.3.�
zenda, mão .só devidc, a sua. ca­

pacidade como ecbnomis'a, co_
mo tambem pur ser ,o único pes
sedista amigo diletn do sr. Ade­
rnar de Barros, capaz ,lle paclfi�
cal' as div.ers3s cOrrentes polí­
ticas de São Paulo,

da disposto a perfi!lhar aquela
tese, apareceu noticiado aqui

����sg�;�:�ors�:U=l� .�
passos. Agora, um telegrama
p�cede.nte de Curitiba, diz que
abordado' ali-pela imprensa, o

gov,ern<a'dor Moiséi> Lupion de�­
mentiU categoricamente que ti­
:·tivesse siquer pensado no assu,!lr
to, quanto mais tomado qU'll.l­
quer iniciativa -a respeito, pois
que cons�ldera' a questão eleiaO_
rat perfeitamente inteirada.
À'.cenJ'uou 'o governador que a

':referiàa not<'!, lhe havia, causa­
do completa surpre::a e que' o

Paládo São Francisco,' séd,�, do

governo, está 'sofrendo re,paros
·.e inelhoramentc·s, os quais _

esta­
rão concluíd.o.s ,até fim d'il' sema­
na, jllstame.nte.·· para, receber o'

gDvernador eli::,j� qUe deverá
assumir' 6 seu po:sto no proximc.
dia 81 do' oorrente,
RIO, 13 (Merid.) - A As­

'sembléia, r"egislittiva !ã,proVOll
úlÍba, l'cso1uçiió fik:a:ndo' ",.jj:·pr6:d­
ma le·gísiatura. .em 15 míl cru_

'zeirOs éOmo parte fixa dos sub"
s1dio,s' dos deputàdos es,taduais e

màis' a_importancia de cem cru_

zeiros por cada sessão.

�ALVADOR, 13 (Merid.)
Continúa o impasse nos meios
políticOS para a. formação do
secretariado do novo gOverna­
dor. Os trabalhisrps não fazem

. mu�ti disputa quanto a segu.nda
secre·tilria fnas fazem ·questão
fech3.d\ai 's'Obre a prefeitura. da
Capital.
RIO, 1 3(Merid,) - Telegra-

,Jamais gostamos de "hater que ',h'em

na mesina. téc:a", porem 3P·I."- :11encionado
sal' 'de termos reclamado por cidade.

illt�l'medio de:"A Nação", :J� Motoristas e earroce.iros
.

tendendo aOs apelos de 'a5S0- trNlxeram até nós 'Iodas as

ci�lftos do IAPETC, nos vimos suas' docllme'l111ações, com �ó... .
.

_ '. 'lins de telegramas sem "li uc-forçados a TeC.amar mUI;; 1I- J •

•
"

"1 I I' "Ida resposta,rna y{'z so )re o a )31H OLV em
. .

O maus lr:,teressante é q\le o

diligente Fiscal qtle, percorre
o· in lerior do lllunicipioJ conH­
núa al'l'ecadand'O, todas as con,

iribuições em alrazo, e :cota-
.

mos por parte dos emprega­
dores e empri"gados, a melhor
llôa YOlllad0 em fi{'l��rem "qui.
Je�" eom o Insti luto·..
Esperamos ({ue desta feita,

os encarregados pela bôa 01'­
.

<l'em do IAPETe em Sla:nta, Ca-

(Conclui na i 9. pág. Letra F)

ga.s ..

E' de Ee notar qu'� se, encon_

tram em II':ú os sr�. João Gour

Designado por Vargas
I para a chefia do DFSP

as noticias correntesConfirmadas

org

.. 'IUO� 13 (Uerid.) - O MiI(�­
tl'O Ribeiro' da Costa, presidente,
do Tdbumal Superior EleitOral,
informou que quinta_fe'lra pro_
xima serão proclamados. o pre­

-

sidente e vice-presiaen;e da Re"

I pública. Alguns dias devois Se_

rá feita! a d'itllomação dt ambas

os ·eleitos.
.

RIO, 13 Ciil[erid.) - O genP _
tUt1G n qUt3 diz i't:spe�'G "�o PQiil

1'301 Cy-rQ Rezende es.te.ve hOje ei'Lt. E:-;ó fui intf-!'rcmpiÜa nêS..­

Em demorada. cOl1ferênck!: eDil1 se rnist:::r depoj;::: quY� jj-ão :::;ei co=o

o g'ener1ZEl Linla Câmara, !1.tunl mo, c,s fT.3_ da i:rrlpl'Cn:::'l: sQube­

ChBfe de, Policia
.. Antes foi ou.. rum. da indlc.ac;à·o.. ()u.:lnto 1205:

1i'iilo nela rep0r-tagem_ pOif: nãO I prCg'rllmae. jIl;íü 'Í.:- b:nhú, por�
'" "rilái�' Segi'Etlu

..

P?..l'l�, íljn:�l'�'lâ' que l;"pu.io nê mútiipl<lS1·�:llfóli­
qUe S"'l'á. mesmo S. S. () ti\:ular ,,'abilidadt"'_' ci U é"Il-g'O ("TIl. rCfê_

do Departamento Federal de rênchl. é complexo üful'ais.; para
Se» cum"l'ido OU .executúdo . liae:Ul'�nça. pública, ;no governe-, ",.

do ""r. Getulio vargas. Homem base de, pr.ogrmnáS•
.simples e, afável, Ja hashante Estou, .sim, prccurando int€ll-
conhecido no Rio· de .Janeiro, re-
cusoUfse a falar, a prlhc�,pi�, pa_! (Conclui na 2·a pág. lel·ta Jr.)
ra depois ceder, ante a lnsIsten... _- -----�­

(li,,,, do reporter_ E declarou en·

tão:

Taipé,
Ministro'
China .

Frustrados
os ataques
comunistas

'l'OQUIO, 13 (UP.- - AS
ltropas 'imimigas lançal'am
hoje novos akqués sôbre
as linhas das Nações Uni.
da,s an sul de Wonju, de­

pcí� qllCo estas últimas con­

tiveram a investida venne_

Ihl:!: na Coréia. Cenh-.ctl e

eh�va;o<

f

LONDRES 13 (UP) - A re-I dos proprios delegados, em va_

sistencia ii ;ropost.g, de "duI:e- rias funções, é evidenl.e que hú
za" contra a China cCrnunista poucas esp�ranças de amenizaI
obstruiu as discuSsões du. pOlítl- as divergencias e pen,sa/-s'� ago_
cu para' o Extremo Oripnte d'a l"'!' n<lS medidas a tomar parn
conferencia dos primeiros, mL contornar um rompimento q'l\€
nistros da Comunidade Britani, porí;' em perigo, apropria exis-
ca de. Na.ções. Desde' que <I tenda da comunidade.
conre,renda se 'abriú, realiza._

Fonte,s da conf"erencia ins's­
ram-se e'i\llco sessões plenarias e

tem em que o memorandum
varias reuniões ,n1to oficiais, de·

norte-1americano consultando
-

a
dica-das principalmente à� ten- opinião de diverses paíse:; so_
tativ:as. de�·enccntrar uma poliU. hre sua proposta de declarar_se
ca colel�ivà. sobre a maneira de

a China. 'agressora, caso ela. nãQ
conseguir a cessação da luta na aceite. o iacordo para. o cessa.Icnrroreiros, nolamos com SU.
C

•.

h' t... orela. e ° recon eclmen o dia
fogo. não fO'i, apresentado aos

tJ'sfaça-o qlle 'pOi' .1)ar1e do Chl'na cOmunl'sta Outra se�sa-o. ;'. -. delegados à cOnferencia_ A jUl-IAP.c c L\PI, os associados ·são dedicada a essas q�stões df.]ve,- gar pelos comen/:árii:Js dos pro­trat.adüs de maneira convin- ria ter sido realizada. rn�as prios delegados, entretanto, era
. rente. mei'os ligados ã. eOnferencia di_ evidente que vários membrOs da

Rio do 13u1 festejará ron· _
zem que fOi dec'lldido Lnterrom- conferencia x:ã? são :r;;;voraveis a

1 I' 31 d ':1 I
per as discuSsões >'obre o Ex-- qualquer politICa. qUe po,ssa, re-dígílúincn e fi (1(1 , e )"
tremo Oriente e voltar a aten- sultar no isolamento da China

neiro ção pal'1a' o Oriente Múdio. I do mundo livre. Dizem que tal
TodoS os bons rioslIlenses J A julgar pelos comentál'ics iniciat1kra pl'ovocari'i!! perigo·:> pa-

PORTO ALEGRE, .13 (Meri,­
dion\'!.I) - Seguiu para Itú o

sr. Ern.esto DCrneles que confe_
renciará com n sr. Getúr:ü Var-

"E' certo que fui designada
pelo presidente Getulio Vargas
para as,sumi!' a chefia dn De_

partamento, Federal de SegurSll"
ça. públi�a.
Para tanto tenho pr,Dcurado

conhecer de perto a orga.ni8r.ção
e o funcionamentO. bem coma

todo, o seu funcionalismO, estu_
dando cOm 'O roá.'i:imo car'inho

pga.·.let,ra L) ,

A pAZ
TOQUIO, 13 (UP) - Aceitan"

do pela primeira" vez um con­

vite do Club de' Imprensa dos

Corl'espondentes 'Estrangeiros o

I
primeiro mi_nistro do Ja�ão •

Shi�

gel'll ycshtda, aproveItara o

m,omento para' expressar os

pontos de vista: de ,seu governo
em face das, repercussões ne�te

país, dos atuais nco,nr€cimentos
inte'rnacionais,
O chefe do governa jaPOnês

insistiria, à respeito dos seguin-

;;:;Z�:�:;;r�!n!n���� Jlt�B MlUC EXPORl O r�NTO OEVISTl RUSSO SOBRE
ferindo def',nitivamenie uma paz

L IN" U' L IM'II r O 8To NI D I oE�:i;�:a�:��Cl;PU�:'.in�!�:�:;ta��· o PRIM1Dn, «P . � ,'01 'T
.

.»se ('SE,9 ponto de, visb os Clrcu. b B U &

���,g!G��rn��:����;t: ���i:�a�: Experienciás (alomieas no campo de pro.. vas do Nevadanue.l Quezon:. "E' melhOr ser in-

depeu"dent<; e viver no 'nfeJ'no La.ke Sucess, 13" (UP) - O no será .aprov::u:lo pOl' esma- !eneim;;, inclusive a China, )1:1-
que ser dependente chanc,elei'" Carlos HomuIo. das gadora maioria pe:JII Comissão 1':1: discutir 10dos os pl'oh'e-
paraiZD"·.. Fi':ipinas, quaUficon de ren,:1i�' Política. DIas do ,F_,_'dremo OrienV•.
2) O govêrno ja.ponês man"-

tem crença de que. as. forças das çiio- obJeta o p118r10 de cinco ----.-

Nações Unidas não e"\'::CU:ll'ão pontos pura, o estabelecimento Lake Sucess, 13, (rp) - O Washington, 13 ('GP) - Os
a Coréia. IIn paz 'nta Corêia . .o 51-, C';url{)'� delegado soviético, .Jacob Mà� jdeJ'es democrálkos '1'0 :3e11:::1.-

3-) ° governo. japonês é <!on_
HomuIo frjzou: lík, deve;rá expôr () )lonto de do repeliram, hoje, os esfor-

trario a 'idéia de enviar para �
. .. •

b 1 1 bJ' I' eclir.

".Rel}l·to .que' "'sse:n.lano e·u- VISta russo, 50' re o c lal1Hl:\ n �:(lS repu leanos ,pal'a mpCoré"i1J as liuas· forças deJnoml,. " �-

nada:s "reservas, .de policia". ma renrl:ição a'bjeta aos comu- "Plano da U'ltiU1U Oportuni. '·iue o' presidente Tl'uman mau
,

4) Não é encarada, neste nistas, chinêses, 'Pois a China (hicle" paq'U :a paz na. Coréia, de novas tropas norte-ameri'-mr'mento a' supressão d'O Partf- ,

"
v

yermelhraJ /está fazendo correr quandO' (). Comité Politico prinl- canas a EUrO�}3' sem 'U,prOYllÇ",Odo COIllunis'a.·
·.L N

.

.

. . o s:rnn""ue dos 'Soldados uaS • ·u- cip'al das Nações Unidas 1'€u- UO COI;g�:esso. O' lideI' repu-
IBLUMEN�- .JOINVIL�I \ çõ�s 'ü'nidas na Co��éia". lIir-se hoje. Esse plano !prevê lJJkano ·Wher.ey entretanto,
I Viágens rápidas e s�guras SQ I . CnDltudo,' apesar das, obie- á suspensão imediat.a do fogo declarou que 111SÍs1ir'h na \,0-1I RESs.;°ITAJARA' ções dI() sr. Carlos Romulo, e· na .coréia, e em seguida Ul;l1a taçiÕo da iproPosta segunda-I

.

EXP
_ ,x,iste a impressão: de que o pIai conferência das grandes 1)0- teira.

pl'Ítilcnlo.<;

que
l'e:y

',ia.-

m!2s .••
ft

iadn.a, l'eso!"am dar um:1 s:3.

. tisftlt;ão aos associados inca·

llaciládos rle trabalhal', uma

vez qtlC estão com stÚ1Ei' situ;a.

'çõe,� devél'u's' 'lJellosíssimas.
.

Et:»uan10 isto acontece com

o lnstituto dos motoristas e

Oposição da' I nd ia à política dos
Estados Unido! no Extremo Oriente
Divergencias na Conferência da Comunidalle Britanica

ra toda a Asia. Nehru, da In_

di'a, disse que "é irreal e irrele_

vante" falar da China. cOmo S:l,

télite da Russia. soviética.
A' margem da desave,nça. pa­

rece ter, asS:lll, diminuída ,se.n­
sivelmente. enere o� dois mlnlS­

tros que defendiam teses m:ais

distantes: o "shri" Nehl'lI, que
subordina todas as outras cCn_

siderações junto 'liOS dirigent�s
chinêses e Menz'i�s, da Austra...
lia cujos ponltos de vista sobre

os' prOblemas do Extrenlo Orien

te se- 'aproximam .exatamentel:lOS dos Estados U.nidos.
,c_

A baSE; conlum do <acorda, I ,

1 (Coneup Tia ·ta. ·êtra 1)
Conclue na 2.a llg'fl. letra G}

....="""'==���=--_=-

ocuparanl, \ I11!!SlllO,.
ções estratégicas a ape­
nas f rês quilGmetros da.

c�:nade .
Duis ab::que.s f:·­

i�lá': icos for3m lançados pc_

los comunistas. eontTa
.

as

p.osições aliadas a fi q!.ltlo-
metros ao sul .le ,vonlu,
ITl'3..S .ao que pareccf os. 3.S­

saltantes nã.o- conqUlsta­
l'?:m nenhum telT2110.

TOQUIO, 13 (UP) -- O
comunicado da fOi'f;a aé_
rea revela que algumas
forças. do oitavo ex-reito
a'jbd:l. r·e�isntem num ",eto!'
não identificadu jJ(";' o do

Paralelo 'l'rinta. e Oito.
cento e deze.nove aviões de

transporte ltHlçoram, on_

temt :l-IS !ünel::tdas de,. 8U-

Cooperará.· o Japão com a

pe ta
.

pQ z e jus t i ç Q

da. primeiro mio.slro Yoshida
vem, ser preservadas a todo' cuSc
to" •
Mais !i.tdiante declarC'll o "pre_

mie!''': "Não há motivo por que
as naçõl!s democraticas não de­
vam aplicar as mesmas táticas
do bloco cOmunista ,p'ura p�,ne_
trar.· a corl('il1a de ferro... A

pena, e a maquina de· escrever
são roais p'oderosas dQ que.-ag 3.1,-

ONU

-
,

"O Japão, está incondicional.
menJ!ie do lad:o das Nações Uni­

das, as quais d=á toda a coope­

ração possivel" - disse o "pr.e­
·mier". - "Os· altos princip':ns
da, liberdade, justiça e paz de-

vermes

LICOR DE CACAU
(VERMiFUGO DE XAVIER)

Licor de Cacau é o vermífugo mais usado
em todo o Brasil, hó mais de meío'
século. Atua brandamente, sem irritar
os intestinos. Não exige dieta

nem purÇtontes.
•

r--

Um produto de

LABORATÓRIO liCOR DE CACAU
XAYIER S. _fi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2.3. PAGINA A NAÇAO'

mui di'gnos
agora no enta:,to somos força­
dos a esperrn- mais uma pnrt.i-

,
f:J. rara term�s ccnhecimcúto

, exsüo, pois '::1 atiÍJlIt: tio audí­
ter ih L,H,D'_ surgiu como

lima verdadeira bomba €I ja-
Diretor_G\!�:
i\1AURlCIm y;.� '\'!IEE

EílPl'JDllllN'i'i;!l

n:çt,'O, 1 mais Po(:el'i::1 ser esperada pe-
Cus', IS pC'la reclamada UI! 11:;; ,desPOI'ti$tas que pr-esen­

qlllll1tjll de' Cr�il, 3.:120,01\ p1'O- uar'3m o embate que m:}�íYou

!JOr('iollllis ao vnlõr de Cl':;:. " ; o pr'ot:,slo dos Integrantes .do
1 :iIi, !lI�:I,I;:J qut- Iiru fix"do [.1.1-' Cruzeiro, de Presidente -Getu,

"

eo'" ei',,"!'to � li'.), São coisas do fulebcl e
,a ,,�e .

- ,

! uidou a Sl:1 � liceuçu, de :W de I ;"llSO da '!i,'l:CIH:t\:fet'h.,'i. isto (', () Escriváo faç'i), 'llubll:'m' es- �e\'emüs agorn: agnardm- o

"e(f;l1lhl'lJ de j�::\!) a :11 ue

llla/·_I,,)
uc- abril rIe 111,j',.ll,} ,'I ,'II) ,Ie sr.- l 1 " "d" (!<:>.sfel'ho do 'pl'e]io qu e' sc"ã.... ":'1 , ."}\�..." ([e4�JS!10 na �ltHHenClfl f cilf!� .

F-

<;.. dc!' 1 !i-IS, dL.I ,em que se :1- f UHIlI'O <lti mesmo .a,ro, aius- "atlJ. disputado cem multo ardor e

JI' t.�er,tGll à reclumn da 'parn t:liltlo-se,lhe os auruen lus CII Blumennu, 23 dl� nnvemhro ;
entusiasmo.

r�·\.!ssundr as sua.") fUn'1�ij(::)} ovtrns vantagens peeur:JariU(i, de 1950- i
-- -- - --- ---- - --

11:'0 Sl>l :lJ:- I}ode !.1SS(_�_,·,'111�!.t[· o I' i I I ' C· I 't" J-' d [11,< '.1
...

C"

c-:!c_'ehlt "'; _(
e

�u_{u =:r�_, IV'-
__ "". .e:_, !IU -.,_'IL_''I.. _e _,"':,0direi! n ri" flel'('e!>,�ão a s:1I·.�).

,. _ ... _, ,_ _ _

,_

r:,;·, ou ülltl'o ((Ualt)tlEr paga.

; .e lns ,"fei,t,os lIu gllcn'a,

j·:�;o CJUe Il,f,o 'jl'o(Je caher­

I,a ii reclnmud., por lal

por

c:ul­

L"ÍI'_��tiU'U!
Ãnusl •••••••••• Cl'$ 100,00

!Semestre' •••• •••• Cr$
K, A'V1l1SO •••••• Cr�

SfiCnl'l'i:&�

'A

l� Utl\��O, rc.issu ..

r!IÍ-10 lO�;{J (lUto I:-�;:�ü:":",.e li Í1H- cunstuncln.

1;('.')5(' .uorío, pois, dl'sfle que

!
:� rt;illl'IJli(" :10 i"f"'�L·'��).":;il" �l' H-

RIO I 11:'r�;t'n",I.S:,f' l:onl�J Ioz , <I r :da-
Rua do Ouvidor n, 100 - �. Ill:,d':L ]J�;J'" {'{","sl'f1Jir u se['
Fonea 43�7634 e 43-s997 il' :

.,. ..

.

,,'

PA'OLO 5 f:osL., qUE' lhe- rOI':l nssc. urado

I
,18. li (leia f!c'-::u"l'I:iio de fls. 7,

Rua 7 de :Abril n, 230 -- � ,

4.0 andar _ l<'unes

4.82171�
O qno 0",', ( jllst-, pül'�'t!1 "

e 4A181, .

fJ'.lP !l'l' �,f'jaill :.:,:se,g,H':íIJo'ô ,;,,-

Belo Hortzonte; R! Got� � .

_

Porto Alegra: Rw:. Jo� f j];R. h.YRi:;8 uON9AJNilH
Montaun, 15 � I Advogl:>QO

Curitiba: R. Dr Mudei, '1'08 � �'ll�i}..etl\ €> E6{�lt(l.rl�
.. 2."andar- '_ ·Sala 258 ; , fllWW-'J,rs;tJJ:i-?"J

Jolnvlle: Rua S. Pedro, !lI:il � i RUa BruS<l�" , l:!á. Ji'one 14.12

--------------�--�I------------------
II

1'01' fon:a lI:. lei, "considel'a­
�c, e(;!1lO de sel'vi�'o el'e.IÍ\'o o

p(,:, iodo em que 'o empregadu
,
(',,'ela à dísposiç!üo do emp,'e·
g�(dOi·, flguardando ou exo:!u­

l:1,H[o· ordens, s',lvl> ·dÍ!,Po;;ição
especial expl'e�.. 'i2\'lIente c'OH_

s'gr;1da (art, 4,0 da Consoli_
r1:!çEo da" Loj�; do. TJ','b,)
O Cons·elho Nacional ,do

Trabalho, em y, at:ordam, de·

c;dill que ao €mpregnrlo e:>ta­

\'el. m,Rlldat!o rl'illt(',�I'ar, a-

I
r�,slado do seryjço irdependf':ll­
ltlliEn:e ria. \'tlJ1,'al�e do ·'mpl"!·

1 !!U(:Ü[' não :lll' assiste direito

I ;0\ s�larios alJ'azados - vide

Re\' ,Forense, yoL <:\'01, pJg,
147.
Pllo €:qJostil pois, o Ilwis

qi\e dos autos ('QUita e liçües
i!e dil'"j,f o ::ç,1Ii"lweis it especie
}!ljUQ JJI'Q('eilCll'te 11 l'el'lam;.'::'o

E
do que há de bom e de

mau, de certo e de errado, ma ,

quele organismo, par-a poder
conv�cf1; especir'!H:.tas e. I ecru­

cos e entendidos, Rec.)nheço
que a minha missãc (; das mais

esp'1nhoS3s. Ma.s, t.irmrnou o

entrevtstado corno soli:hdll, nrc-\curn.reí cU�lp.rir o n�:=ll' ,deV€!"
com justiça e. com senso de s.. prío governo

eôrdo 121iás ccmé nianeira por I de do Sul.

que S'"nlP-re' Pl:OCll,r�i 'pau1lu: to- I . _
_

dos <;;8 meWI ato""_'

'(' l. - * -

G Ü':"S e u Gl'ã.BJ'�t;tnllh[l, pm'.não:
I ter sido Irn-Iuíca as pr-ojeta­

sumidu por Clemente Attrec, d:- das discussões rU; quul:l'o pú�
país de ouvir os prime ros mi- prol}!ermis
nistros e de :�.ltel'pretá-)os, pare.,
C2 pcder ser definida da. s< guln.,
te manetra : ,o prímeir-o '- b�t.l L- 1:1.vú':
vo das r.;r:2ções Dtl:dá.3 deve s::1' I..'r�ln(':, tcrn
evitar li extensão do <"únfllto! �êS �;:l'll'e.1:1
COl'fl7l,l1,ú, r ,__._�.

i
inclu>iíve

o

ma árdua tarefa, pOr?.']l, com

,lia ,c<lj}:::-.ddade tã:J. l'onhecida,
ll'Ya!'á av:m;te UllIa adm�rlstra.
�'ão modela!'.

(j;; melhoramento'·,l:,eclll.
lnados nelos riosll ens;�'i são

ü1úluercs, pOI'qU:!/ até 'fl(�Ortl
vÍ\'elll'8;; e�m �romessas, .v5S, I([llUIl(�O 11.1, r�alldade a ('[ciade
l'e:'ebeu Ullla 'l':Jdeia do �o;'el'-

j::0 pessedisla,
.:\0\'0 COVEt'n.o Nova:; C"-lpCl'unças [' quei!'a Deus qHe

'

fet)hrJl�lOs sempre p:-lu\T;1s de

I
21 Eleição da Comissão Executiva Munidpal.

I!lccl}t!'/'j aos nossos f,lturo.> 3) .c,'cülha dos tlClegado' "- COllvençii.o Estadual,

govel'l"!unles, visto que sem-
f

I' ,lu Cúmissllo d" Coordenl'lçãc; � FERMINO DE

pre 0st::wemos ao bdo do 1Jo- i chi � Preside}lte�
"O pela grandeza de Rio do

ISul, OI'gulhcy de Santa Catari- ,_�:'::-�--=-"";:';;"�"";;:';;"'�";;":;""-:;;;_...;;:.;;;'
'"' eg'm'i, do n"",iL

II RADIO,S' 'C"·
,:

,

nos':,) hemisféri::, (iUando SG -

considera que o cc'n"'umo aqui t
.

é de 70 por> cEnto da ,prõduçáo '!
'

, .

mundial, com apenas 30 .P9r

.

f, �'
,

.

E' pl'ec(;o qUe "e considEre' cento' <.las reserva.s prov?-das" i
.

entr.! anto, que a defcadeza da quadro exatamente invers.-J ao I 'situação inbrn'Jc::-.nal, aliada a do hemi:i'Íério 'o�ideüt':d com 30 ,fatoi'�,s de ordem geográfica por eento do COnsumo ; 70 por I
.

nC��,f�e:�'t�o ��;:�te��l�en�a�:. �:�1;�ta_Od.:a;1a.�e:tC2as provadas to,· f Os Campe,oNes, do A..··.rOríw.te rvUdio, que, I10 caw de ", basta incre�,"nrar .i::: pro: , ti.
um3, guCrm, con�j itu'ria pr:va c!llçãc, E' necessário' tamb'rn • .

-,

"

-

velmenie um des principa A ob_ que ·:,s produtos sejam refin'ado3 ,
jetlvos da RU"sia, Daí, a im_ � entregues, onde- quer qUe se· �

C d 1
._ ,

-

��:��:��v����:�l:��t���!:ên��� ��:i����:���il!:�'S;l��:���:!:��� It "La�a 'O '6Q1.e[lCanQ s. A.,,:..lI·ter'nill' anal poderia, el/ent'.l' :1- vido é sem dtlVid;l, de .en·0l'UJ8;. .

ment�, p�t'manecel' 11 pdndpal pr.opOl'çõe.s, EI� requer "enorm.i'J 'R 'd Ufonte externa de supr'im',''llu d'a dispendio de energia, !).iriP.élro· E lia '15 e "OI 481 -

BlUEuropa, dn,,, Estados Unidos e t.éc:nícá, E' prec;so- .desc'Obi,�r rio_ te ",':'
. " :.' fl�

,

tambem l'L América LaUncl. I1,OVOS poços, constru:r r�fm� �
... v__ESse rálJ'do esboço do quadre nas, Oleodutos, 11avio,s.t.lnque e - --- -- _, ,-- �

,ltuu) da demanda e suprimento vn'i fontes d� petz.o)e�, .pCrful;,ar
mundial do petrcleo sublinha i:cdo c' complexo equipament."
cJ.Jramente, a necefsídade e u; necessária para proporCIqnar, aO
gência de t Jdo,s os pa'ses pro, pÚblico e á segurança naCional
CU!'llrem des�nvolver seus pos'i� Os produtos petroffer:s de que

I
veis recursos petrol'!eros. Essa nec€E�íbm,

·

nlJc.;ssidade e ur7ên_c�a ainda Estamos 'pen.sandQ a, sériO
· aumentam de s gmf1cado em t nestas coisas?

I1 él";;II;;n�II�II-;;II�'!I;;;fl;;-II�l!�!Uml-;mmllluml;;;,;;;nitllI�J;":: I
lê li. UGA r �SE· êl·I â Vários apartamentos no centro· da cidade, P€camê'
! ª jnforma(�ÕJs à Adrninistraefora 'Pr.edial Comnréíal § .

lê' Ltda. - Rua 15 de Novembro, 7J 4 .; Fone 1323 � I
1.';."';JnmnUmUll�umi.:m�.�UHUl�I��u�.�,l!miil�lm>III,�1�nH�, 'I
I:: 'lIfUlmiU!IJllmHlIfln!IHlllnmlJmmmfnmnHlummmmmllllml'� I

· �ClinicQ Medica Ffomeopatica�'
== DR. MECESLAO SZANIAWSKI :=

Rua José Bonifácio, 9�, - CURITIBA

.

êl
ESPECIALIDADJ!�: DO:mNÇ�S NERVOSAS E §

"?dENTAIS .::
DO]1_;NÇAS DA P}!;LE: Eczemas, FID."U11Cu1osc. Co-§
cf!iras, l\'Ianchas, Espinlias. etc� ::
GLANDtlLA$. ,l!áUia' ue regras, E�ces$o, Flores§
br�ncas. Friez� sel.."iliU, In:-pot..encia, Esterilidade, De�,ª
seny�rvim�to físico e ment-aJ., etc. �i ''Íl1����2

AI1o.ENÇMA���R�r��s EM GERAL: ·Irellmatismos;�·
sma, a�a'tnt Cl'omca, :etc.

"

-, '.
... <. - ,,�= \: ,

::
A T E N ç Ã O: Consultas em Blumenau nos dias § I:: _'- 26 a 30 de cada. mez, no Hotel Holetz_ :: j'mWmllmUuunUUlUmUlmlllll1JUÚIIIIUnJIUunIJJUmlllllnumnm�

...........--------------------:--------�,��--���----���--�-----
'

..

-----,._---�-

das

Para Brincar o
t:arnavali

�mmnmfmmnUi?P(m-mmii!mi';:
:: Doencas do -

- "
-

� wo(oracáo. -

t: " _

::::: DR. CARAVAI,fiO

lauseute aié o dia �
� 20 de janeirD §
::JiIUilUlmmmmmmuummm..$

OFERECEMO;:; ;

C2nfetti

Ser'pentinus

�/!a5Cal"a5

T .1:!ntérl-'1aS, etc.

PELOS TvIELHORES PRE­

ÇOS DA PRAÇA
G R A F I C A 43 S,A,

Ru3. 1� c',� No\ emlJl'o, 533
fY"'�, ('onden�ll', l'OIllO cOnd(;r�1.

�J"'........r��(Ç'.rJ"'J..r.J"'..r......�
-

:J. reclamar!:; :, l'eadmjtir o re-

g n R I{ §
�---,--- ---�-�

:'!'l]lIant(' rJo '['Hrgo que exel'

rD'oeUnçaRs-Ad��sSen:&l-rl'oU__aes'�eoep',sil Vf!�d,e_-s'e :::::,:),�:::;:�E�;::;�,:; i�::.:;:�
"
," _II

. ',tes ao meSlllo '{'argo, sem di-

rações. S .. .1 rei to: porém, à lwJ'('epçào dos
Ccnsultório, li Uma cam:nhonete Che- '<;;J11�I'JO� ,ll�,I'a.zadOs ,d�Sd":nn d,a-R HOSPITAL S CATARINA§ vrolet", tipo 1934, em ótL in (,O kf 1l.ICW da su.! ILcnçd-

§ Consultas: dás 9,30 ás 128 m,) estudo de conservação feria:; :Rtó :0 dia em que se a-
t., horas. - BLUMENAU, 8 I ]-j'esento l! ))','\"a reaSSlIlllil' o

I Residêncic,: á Rua

Bon;�8
Ver e katar r:om o Vro_

Retiro n, 253. FOne 1258. pl'ietário S>:1r. \Vieey lVIctz-

II (Em frente, ao Hospitu,l" II TI"!', em IndaÍ':ll.

X Santa hflbel. U l
�..rJ"'....t!F.........r.,;;r..?..r/�......J.:l

t(',. firma e com o

auxílio de populares, seu
rto � água trànspêrtal-ia
do a"Úd.e IJúb:ico 1100'
caminh�s,

PROCURA ..SE
Torneiro e meeanico
Tl:atar na Casa Royal S, A. � Rua-15'de Nov, 300-332

AlÉm d;�so pl'àticamente em

tOdcs <03 !ja·ses a denlan'da 'Ç;_U_

menta rapidamente e o seu ápL
Le "Ião pod 9' ser pr�vis;to, O

i consu:,:-o mu�diaJ de produ: DR
IJetrollfe!'03 Uclrante a 'primeira
rnet::.de de 1950 ult':-apasE'OU Em
'7 pnr cent,:) ·':rlêntic::J periOdo no

ano passado, e nté o fim do ..!Ue

pod2rá aum::ntar de 10' pOr cen·
to 80bre 1949. Nos Estailos Unh
dOs, nc nwsm.o per'odo co consu­

mo petl'olifel'O foi 12' por c(n
t o mais elevado do 'que !'.m 19'19.
Ji'lea. r�s�l:ltada, ussirnj 'ü. enor_

me impol'tânC'.l das dual' ú,1L
ea.<; áreas dispoiiveis pflI'3 �upI'i
lnento pettülifel'L, ep) g>-andc
t:-:eah".1, '-=..:',S nlercadús lllU!1iH:!;s:
n. l'E"giiío Car,t'!l:l[1 compreenden,
do os campos Venezuela, Colom­

tia, Tl'inidad, que no pr m2iro
s'õmestre de 1!J50 produzírflm,
di.l'·amente, 1.464,100 barris, e

a área d· Or'tente Médio in
clu'nd{) o Iran, Iruk, Árábla,
Saudita, Bahrein e Kutwait que,
no mesmo p-�riodo alcaClçou ume

produção d'ária de 1.'102,900
banis

CQAsertos em, rádios de qU;;llquer marc;:" Montagem de rá­
dins 'de q�alqúe� t!pu: Venda de peças e acessórios para rádio.
Vend.a de válvulas Americanas e de válvulas Phillips R011an'

1=
!=
1:;:

ri ==_= INSTALAÇõES DE LUZ ]TI Ii'ORÇA NAS CASAS RESI-
SIDENCIAIS,

- - JOÃO LAUTENSCHLAGF..R -

j ª Informações: Confeitaria Toenjes - 11'0ne 1 2 6 O,
:::

I� =
, .IIII!nlllllillliIIIIIHIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIUlIIUlllllllmUllllllllllmm:-

dezas.·
Rádios: diversos modelos e marcas.

nádiüll: usado� "ótima ocasiã.o".

I
RUa 7 de Setembro, <1 4 9

Br�UM:ENAU

--------��----�------- ------------------=----------

(l3)

----------------------

ALUG1'\4 �i': lUla Ólil,� I ,:� f (��C-O�'"PONUIRBOAVISIA' DE SEGURO'S'1;:, no 1. andar do) cc! lf,�IO 1 II II N
�

::l��neu ����l��':::'c� B:',l�:
1

I' FTT1I.TDADA E"l\Al' 193"7 '.

'

Gerênci:-l tI) .. Ir�,rCO;l. U.L"I( �J.Y.I.

�1 Capi�al e Reservas em 1949 IIMais deCr$�O:õ01[íJÔÕ,ÓÕ
,Receita de Prêmios em 1949 ..Mais de Cr$

.

100.000.000,00,
..,- - ---- • -

.� �
- - .... r �- .....

-;:;:r. -:...� J:;T'Z-----; _� -- . � _�F�

Em ,arrecadação de prêmios e resultado· industrial
ocupa, no Brasil, o seguudl lugar, ddlDonstrando�assim
um constante prGgresso e segura ad.miuistraçãD

(AFFONSO
PENNA JUNIOU. - pr:esident.e

JOSE' �I. DE OLIVEIRA CASTRO - Vice-Presidente
ROBERTO TEiXEIRA BOAVISTA - Diretor

CHARLES BARRENNE' - Diretor
JOAO PROENÇA - Diretor

�.-------� ...----�- ----=--

I �IREIORIJl,

• ummmmJ�mmmr.il!mmmw

:Ulmér Laffront II
','

VO]!UtE'J:Olill

II.Im M�, !l. li ª
..mG�mlllliniUe�ínmll!UUlml�.v

GERtNCl1I
GERBL
CONSELHO.
flSClt�

(
GABRIEL REN� CASSINELLI - Gerente Geral

CARLOS BAND��A DE llIELLO - Secretário Geral

(HEITOR
BELTRÃO

GlJILHERME GUINLE

CESA� R�E'LL�
SUCURSlll (Hl"LLM'Um J...AUTER..JUNG - Gerente

DEBlUMENIU CA....
'

�, � ��-=-�-'�---------------------------

SE'DE: Rio de Janeiro,�Avenida 13
de Maiot N-. 23 - S-. Andar:- C. P. 1779

SUCURSAIS E AGÊNCIAS EM TODOS 0$ ESTADOS DO BRASIL

LAR REUNlDOS PARANÁ LDA.
Caixa Postal 785 - Curitibo'!;

'!ti:: =;: --_� ;;;;3'=:�A

�F ranciscoT reska�
i Junior �
i ENOEI\TflEIRO AEQmm? lê
... -

== Projetos 'li COR:iltruç6f;;il ::::

I-
' -

== Rua Alwin Sr:llradcr, {} 2 J. ::,
:: -- BLUMENAU --- =1w-'�ar����,,;�

- -

'--==--=-=.-== I
Venõe"se

í
I

Um iitir.J.Ü' saião; de I.
permam�nt2 e �[!a CDm I
manh:m:c. 1\'101;:'\'0 de 'II

:'

mudan�a, ótima fregue•.
B L U M 1:'" N R· Uzh. P:re�o, 10.000,00 - I: H

Sií'Q 'cm Rio do Sul. Ver I � RUA DR. NEREU RA1'.fOS, N9 �9 - i'" ANDAR - CAIXAPOSTAL N9 253
e, t:!tta,r com ao p!'npI�ie. ,I TELEFONE N9 1167 _ ENDEREÇO TELEGRAFICO: E T M A

i::s�o, =�ilL!��!O�� 11 Sub·..Agências nas principais praças de Santa Catarina
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'RI1;g'on, 1;� (UP)

As f{lrças ft':illcêsas:i­

nunciam li l'eeonquist;ac
de uma fortalez,:l perto
lle Bllchinh, a 20 roUha;
.le Ranoi. A fOl'ta!�:;".:, re

eoItl1t;ht-atla hav;a �." do l

entregue aos l'<)e' .le·�

(·oIn:IlnLstun !�O V,je·tnliil!J�
!)ür l"ai dt;,yp.§ cto VT1�� ""'

liam.

MUNICIpAL
Pelo ,prê\Be17t". sã(j} j;OIl.y.ooo.il!o,S.todo.s os m<embros dó':r­

tido T:-abalhis.to. Bl'asiteíro em Bfumenau, para, em ASSe
bléia Mun:�ipal <L Teali.z;J.r_�e no próximo, c dia 19.1.51,.
2J hor'as, Em sua séde provisó�ia, á Rua 15 de Novembro,
lm cima da CASA ROYAL S,A., para tr;'ltar da 'segu'

1) Eleição do novo Diretoris Municipal que deverá 't'lIgelt
'}s desí :�lOS dD Partido em Blumt.nau até a; pró
l'�{)strutUl, :ção gera 1.

.

Diretor1n Nacícnal,

a 'orientação
Cruzeiro do $ul
ESCALAS:

A'S SEGUNDAS, QUARTAS E SJli�X'I'AS-FEm
}tio - Santos _;_ ParanagID\ � Culitiba
Jplinvile - Itajaí - I..ajes e Porto Are.!>'

'l'ERÇAS. QUIN�rAS Fi SA'BAnos:
' ,?

Porto AI{'gre - Lajes - Florianópolis �
jaí - Joinvile - Cur.i.tiba - Pa:rana
Sa.ntos e Rio·

Modernos e possantes
Douglas
Tarifas, Reduzidas

.

TRAFJ:;aO lYU,ITUO COM:
CRyz:E'".aRO DO SUL - RIO
SAVAG - PQRTO ALEGRE
PLU]}M - �íÓNTEVIDE'O

� P 1\ SS A.G E:N.�;: .�- d�';��� ti
E1U BLUl\:IENAU: Agência Cruzeiro do Sul

I__�ua 15 �e Nov-embro, 1326 � Teléf. ';tg ,; .

tE Z7W n T "?G7z _ -::-��---'
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faltará caFé
qoúniio nos demi:!l;; .palses ha, estuo subindo. Tudo in,Jica
verá cds,:; j'("al da preciosa ruo que a cartejrn de um p'lentu40F ,

híneea Aqui nos Estados Uni- de café deve, irl(nd'flc sempre
dos estamos garantidos por retheiada; mas a. verdade

' e
um adequado abàsteCimento .lue esse negocio, de 'plantar
desse produto porque somos a

I
café é caro , E' uma cultura

nota dos I'requeses, (no que que não se presta para a me·'

tange não só ao café como ao cauízaeão. Os 1ecDicos não
acucar tambem) ,para os países conseguiram Jnventar- maqmo:­
prcdulores de café que ficam' nas que: suhstítuíssem O braç.o.
ao sul'do nosso , 'Somos humano, na apanha nu colheita,
na verdade, os seus mais iim-, na lavagem, separação secagem
portantes fregueses, ,oajIJ'llzes.e e. olassificaçâo do caêé

'

prontos a 'Pagar em dolJars. crsca E notern:
Os Estados tinidOS" consomem sarías quase 2.00(} 'grãos,. apa­
mais. de 70% docafé exportado Ilhados á mão, para dar .um

por esses países. E, o que (j\tilo, de café, Um pê de c.afé
mais é, os Estaüos Vnidos são produz .anua:lllel1�'e só o, suf'i-
a f.onte Princi,pal do ciente para perfazer libra :e
rnento industrial e de. varies meia, (230 grs .) de café 10'1'-}

.suprànentos de que os rado . A tremenda produção de

1países :1.tjno-americanos tem <1110S. j)T;ssados ,forçou os fa-.

necessídaõe ''Pára ' 'maThte�' as zenden"os ii vender café com

suas fazendas e as suas usí- prejuízo e milhões. de caíeeí­
nasem pleno f'uncionarnento ,

nos for:ün abandonados. Qua,
Tr.ata-se de relações reei pro.

S0 toda B cultura do café vive

<as num vae-e-vern eonsf'�l1!be. sob o .1JeSO de onerosas hipo-'
Desombo'lsarnos cerca de tres teca«. Agora que a ofer-ta e' a

bilhões de doliars com o café' procura se equí'libram quase,

qu,: de Já nos chega, mas a � os produtores áe café seria_:n
rnaeor- parte dessa quantia.nos menos que humanos se !lUO

v('l11 de' volta, para � compra pl'ocuraSSe�l obter alguns cen-I,le produtos Industr-iais q)sso.q.
favos a mess para compensar os

'IEsse laço recíproco é tão ror, centavos extra que estamos

te quanto um matr-ímonío de pagando '}'.lei:} café n50 Yf;O pa-

I �l�la a:iança: :� {)_ bolso :i� _ apr�v:itad.ores II }'ortanto, nao se preocupe,
ou de espeeuladores, i orno em

!>oderá heher muito café, mi. geraIs:: ppnsa, mas se destí-

l'�ha senhora! �am fi restanrar a prosperida,
de e a solvab1:idade de 14

Preços do Café - Os preçOs p'n:ise's Iatino=amel'icanós.
cobrados ,pelos. <€'mP'lll".otaJ1Ol'es que se imagin.a, os afualis pre­
dr café e, consequentemente, Ç'OS alto�; serão .temporarios, O
o preçp que o merceko' há de iucro que for obti�o nas ven­
cebrar. estão na dapEndencia das do caJU fará com que a

{io produto em bruto, ou me- produção
lho!' de café em casca. E os

'do café em

So.\";;. Ic,!'{ftlC -- 13 (LP) - I riso de. que venha ele a faltar
nas boas chlcaras de café i

nos ES{';:lj{:los:Unidos. Citou os

l'�.e l' fumegante, f�ram of'e- 1 íér:n,i'c05 do pep'l1...ta�]ento de
ldas untem no \Va:dol'f Hu- I Agncnltunl,

dos EE.l.,U., a r-es;

de ::l:i ,!H.:ito da produção mundial de
café: as paises p:antadores
estão: J,ll'oduzindó
eXPol'taçllo umas

de saciais ànuolmcnte

Seja intoo.gente ®mp�e;a melhor bicicleta na.

COMERCIAL 'VmffiA. BRUNS S·A. - Rua 15 de·
NoV'8mbro, 923 - ao lado da ,igreja Matri:-t;.

Geng!'J/1S 011 bÓCIl inflamado" pcàem UO)"­

nwlizaT-E8 pela simplES ín'tHioTIça do: dieta!

Cii1tíJ síú\'ümü!; qüe jJGclem iadi­
eer i1eCe55i,!i:H:le de nevo clieft'1!
se você está pálida uu abatida � Ee

anda nervosa ou cansa-se fàcilrnen­

te; se tem pouco apetite, digestão
ou evacuação deficienle; s€ tem ex=

cesso ou falta de pêso, se tem gen�

givas ou bôca inflamadas. Eis alguns
desagradáveis sintomas de que se

queixam muitas pessoas, Se você
. tiver qUalquer um dêles, pi-ocure o

seu'médicol :mle poderá recomendar­
lhe uma simples mudança de dieta",
muitas vêzes o ,;uficiente para eli­

minar essas indisposições J

nos Esta UnidOS

Você clc1:c comer àiàiiu1'nente, de cada tOI1

t1ápSfS grupos bt..I'icDS de t1ihnenfos!

.Li- '.líHu:lt1nça d(- maH� para DO:'l!1 r�áhitDS

dlirTteri.!.CH2E !-1G,ti; fü::i::/' íHufuvitt,1S!

Um sul.:; l.H:ífU ti bt'li;:; ãlimefihj�
"aôl Acima estão ilustrados 05 ali"

mentes vitais que você deve comer

díàríarnente para sentir-se bem e Oi>

tentar boa aparencia. E sáo todos êles

saborosas! REcortE t?;::;sa iJustraçªü.
Faça com que sua famílm se hahitue
a comei' éstes alimenTOS ,.. itais. Pla­

neje suas refeiçôes tendo..,o:: ,�clrüo

base� A saúde e \'italid&de dE 311�

ran1ília e a Eua prépria� estão Efú

jôgo. E lembre�se: ne!illlilTl aíi:n€E­

to é suficiente de per :::i. \'0(;': e sua

família precisam de tod:;, êles -"­

tôdos os dias.

GÔj,e fllOi .. ;;J vidll i :3e você não
tEiTI se alimentado adequadamente,
as probabítidades sao para que sinta

um notável aumento r'"� vitalidade

quando segun iii) pé- <:I;:, letra umú

dii'ta bem eqü!lJJ:t3f"3, indicada por
SEU i.11€dlCG. Por ü'tú é ez:trem�iín€nte

Í1Tlportal!te J:ião proc-rastinar iHll

C'olnpl�tG p�:(aiT1.e tIsico � especial..
mente fê sentir-se muito cansada,
nervosa e sern resistência. Seu nlé­

dico paduá descobrir que você pre­
c!3R pr>?l11EDtei11i2l1te de mais vita­

rüinas e de mais minerais elo que
�ua ;;tual dieta c'ontÉJn,

• Esta pubHcaçâj 111Z parte de uma série dedicada ao.� proble­
mas de higiene e saúde pública. Lendo esta série, nocê 1)(!rá como

'Uma estreita· colaboração com seu médico não só PROTEGE

como também JVIELHORA o seu bem.estar físico e mentaL,
permitindo .. lhe desfrutar tuna vida mais longa. e rrut!drivcl.

\;'Q.U'DB\__J/ li.li)
r:A�MACEUrl(03

DESDe i�!;�

5e,qui�ej' rs{eber.. durante s�le ffi�3z :leu 6:itGmp!Gf gH.�r� d ..3 lt:.!heto o:Cc..mo frc:i'�j�f �f.:,! Sl.h":ch,t.,
estrs';jo paro E" R. Squibb [;. SOli� do Bi'c:iH# St{ÇUC da' P:Jbíidi,Ü.da., J .9, Ct.:l1;",,:. r!"':;i,d 22;;-A .. 'i ['UtI!;::'

UIR�AII 'BIJI811---'----����
VENDE_SE EM QUILO
NESTA REDAÇÃO

para

.

.
: I

Graças 3 é/e / Sim! Porque antes ela! t: ,

não tinha apetite, recusava a comida e J
.

emagrecia a olhos vistos. Depois passou 'j
a tomar BIOTONICO FONTOURA r

e as ,coisas mudaram' E nào '"
mais preciso mamãe contar histá·,.'

ri3S 30 almoço e ao jantar, ..
Principalmente na idade j

escblar é necessário um

fortificante eficiente.

�,

, .'

SIStEMA ELÉTRICO - inteiramen·
te novo, para maior economia de
l',ombustível, incluindo; Novas
velas -J;'1ova bobina de ignição­
Maior capacidade dos geradore!'!
- Perfeita prott'çiio contra 'poeir:t
e umidade.

I

NOVAS TRANSMISsões - Sincro­
nizadas, extra·reforçadas, tanto nas
de 4, como nas de S velocidades.

aODAGENS MAIS REFORÇADAS
- Rodas de maior lf'sierêneia !lOB

ChOQllC8 de eetrada.

•

O MítIOa HÜMERO DE MOiH!LOS
- até hoje racionalménte construí·
dos, para perfeita adaptação a

qualquer exigência d'l transporte,,I

ACONCEPÇÁO

CHRYSLER
seu iundc.mlento
ha técnica.

I:'

ei�",��
Ê na voz dos, possnidores e motorista� 00 DGR, que. .ehémú
trllMOS n comprovação da superioridade dos caminhões
DODGE. Afirmam êleg. numa unanimidade eIoquente� ()

I '

(,aminníío DODGE é possante, resistente, durável, fácil de !illh

ílobrm', vencendo galhardamente as mais duras pl'OVIlS d�
['<Impa e longo percurso. Isto é o resultado da técnica e do..
materÍlIÍs empregados na sua construção "'" técnica e mate,
riaig que lhe grangearam II: fama dos teRtes diários. fcitm; TI"
lrublilhó pesado e ininterrupto - e que foram �ind$ aF:rli

.

moradoil nas novas i'lérie!l de 1950.

.,-;;
1

. ��il!.1)irr't.Íe«;L't...'t. é't;�e '.

VENDAS ATRAVÉS DOS .<!?:'"
'

À.

CONCESSiONÁRIOS E REVENDEDORES.j :r.as.n!o:fo,r
ii.�O fiEP..t'�ÃRDO 00 OJ.1ro � 1;,.5. P�-t'ULO ,
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A
necessárias pára a mútua con-

tar é fazer-se concessões, qu·�t.a e que: se apresentam -na-

tuas: um casnmemto em que OS turalmente p.or obra do amor.

cónju/;es se suportam E,fa tensão, por-em, tende fi

amai';
cru iacri realizar durante umas
tantas hori:ls, ao dia e em con.;

dícões ilspeeiais, já não é facil

o sossego, '::1. quíetude , t,.!fiIIl� b'-:!�l :I.lí. � ru .. 1duraJõ:j na. penurn-

não pr-ecisameute porque dími-

com o casementc. quando deve s�r fEito nas vinte
e quatro lIG1'�.S do dia e ,na in-

diz q'.P,
;;en1 luVU,;, sente-se terr.velmente ma} vestida. US':ndo luvas, sen­

t('_Se mu:to hem. E p:JI'ece muit: hem, realm:nt€. Foi eleA a "M ,';

LUVâS" e sel·á a r8inha da Seman'� Nadonal das Luvas. (

He:oinàs des
e h�rois
antiguidade

Desd," a m,âs alta antigui-' !,l'llS mulHplos detalhes, tem
tülde ti beleza feminina, nos I.rdo ('an�(llld pdos hel'oio;.

E' eVIdente, entretanto" que

\
c l'O[lCeito de mulbel' hela mu­

da muito 'CPlll o tempo, comu

variou .e "lln:a ,de po\'o para
povo. O C'onceito clSiSSico u-e
he"e'l.a ...-üio mais é irientico ao

;,lual, ncm os padr'ões '<11�abes
se i,gllalam aos' nossos. M'.lS
r''j')es,u' fi e s s a evolução

I
e d e s s :l S d ifel'(�":cias
rq-ficnuls, algo é comUIlJ, a'l'go
le},lment(" é '(",Jptaclo ali dis_
putaliO 1101" todo�.

Agitou-se e: U, urn. J....·f � ta �I-U

devolvendo .', calma, u iiu�:;u

um trecbd de: pc ema.:

A tjnL�(,l�!'l, se-ui T'·.':.��rl'(. �t/ J!', t

'J 1 -'I },. li r:� Impaciencía
do ouvinte

E eu ]Jre!i't 1'0 1,-'1: f.\', ':.

Em'ily Bronte ,
Iem brcu cse l�h 1�1!lIlJelf1 '-e s.unt.ia, l1�lqu:::l:

momento mais do que nunca, '.UH: v> te, 1�!r a intransigente e SÓ�

Que faria dali por diar. e'! B!�tn. ê(J;,,·[': ru.·'., EsL'ela� e deJlois
:_ Ilu pensar, no gesto> louco -- Ha.vat-ia de .,"tirar todas pela ja­

ne!a, uma profusão de E:s!relas para <le"",niorp€cE'r os homens, pn.'

ra vestir as mujh ares [a:;:;5, e para coroar !,,"(;'1,; sonhr:'�G,"as " ,

cria!n�as sciuçuntee , Oh) faria cotsas :J1Jsurd'_-'-:í, !...cnsa r .:;: eulsu3

ausurdas, e nínguem jamárs ,', h'·i':.l r �.l '!lll', r:lu(;:� ,oef!uislta. ;'. s·

tranna rnoça ,
diriam t,ntn! Us,soud,raCrLJ- r, d l vu rl i d ...s E eI:l l'i'�':l

e.�L.oJ então, contente ccnsigo �j'l:....:_.IJ-: � E r ..;:{'c:lf;il .l:'d. cum todos, Sf::H

rec.eio, sem dúvidas, sem desejos -�J.�illn5 k r:· ;_ p� 11'\8, fÜl"j:.lnuú Vjf

sões à m.argern de ,si Ill€Sn13, coroo SL· :1. � olu(�úu da morre Já :J.

tiveSSe alc·_nç'l:Ldo. Assinl sería, da li !J'" diante . r,; ,:01,1'" c qu e

ela fôra até aq',lEI' memento deHcLl'Ía 0 'L:"Lé,' 0, '.,!ui"l:t. ·Jlll·1;"lI_

stva, ela, EFper.;;.u a l,;evelaç5.o d. out ra d�1 ".-:,jlun:{ll:l que I:t!l't:t

,r.C;t'\ s" I'íJ vi'ta atiJ':Jntla estrelas j. ,lu ;.::: oh, C'HllldTIN:\,

Um membro da Ac-ad"m'n.

Francesa, II táve l orador',
cLsFe durn nts um-; conversa­

c;.ão e nt ;e am igcs : "para um

urudor nâc há narín mais

t riste lj ti l! ver (,S ouvint.es

e,>nSuitar-�r" u rC log:.Q uu,

1:� nr.e a �·U�.t cuuf :rencia"

G�t rgé'S Duhnruel , q'.l€ es.,

tava pI·f:.�rt1I', ,"!:eresccnt:Ju:

,'m'j'indu:

··f..f5c, anl;2o! há qu:1quer
coisn mais (r' ste ainda. E

é V�l o ouviul,e que, consul·

tado ú 1 c1c:�iO, lev3 o a(! Otl_

vidú p::if:t. veIifie�tí· ;:�) ele

('$1:� j1:11"'::::do·f•

-_.------�--------

i_h" s":tl:ld�" de tOll1ilU,S e bf,t�._

lél�, p"lvilhaàas de ba,st.3ut"

�al;;:a. �las n5.0 {� �ú; U.trrl�)ei'n L ..

cara rnuito gJv.sto:�c;;� GA g9nd\1:_
che�:, ct'JeÍltf!c �:;C r'f) qn�i.io �e

junta I!ft1 f"Jl..H.:d 11(> ;:. }':[1 r,ir'j­
d!L

personag?nS

Recpitas
UMA SUGESTÃO

Vccê talvEz pen.se que [l, sal­

s:as Só serve para preparar' llJ 1).

lhos ou para dar gasto "os aii­

mento�. MaS isto talvez s"p
devido à falta de experimenl::;.'·
empregar !J. salsa de outra ln".

e o vinho est/1.In10�O �Ú 1'0 '}�)- f e cit:.ncias. Altas

menta de �clvil·. B'm gela,P. I Cs b\'Ot·ec"rão.
-------

---- .. __._-----...._"

C'UP SIMPLES

ASTRAL DO DIA

r,n!t11t1�,LJ, 14.1.1951

.A t�,I·dt'· é fuvc,recida por
:Uul'te, que insp·!·u ,espírito de

inic:ativ_t, din�mismo, audac'la,
planos :J l'!'ojadoS, I�OVOS hori­

zDntes el1' ludo. E' recomcnrá­

\'E], entn;' anto. muita calma. e

lúgic� par] qn� dê tudo certo.

o,: nascidcs nesta data,
bOa fé. ssrão d v'namente

Vinho hI"a nco� 1 g;t 1'1'af!1.
neira; experimente, ,por exem"

nho ef"pUll1CSG_ 1 g ..d !_'8 fa. �ljJ!h0

d::L lvlad2iI a, 100 gl".:..n1ri:"3. Rhl1rtl,
1 cálice. Ahnca ':Í pír"ldo, ']tiOIN S TI T U T O

DE

RIIDIUM
Dr. A. Odt:brecht

Radioterapia - Raios X

Fisioterapia - Metaholismo

Rua 7 de Setembro 15

FONE 14.41

grs .. Acu'=lar". l"?- b ..

o <il1ae_ xi no "iuha pr:� Po eta s
alta

Ponha

branco e

junte teg }fc:.:
\ güzarã'J �-aúde e },)ngaPasse })O1' uma pen :ira,

os outros ingredipnte�; o viu". ;-:;01 ão inclinados a art-s

NORTE DO PARANÁ

-..Tas terras férteis do NORTE DO Pi\l'lANÃo tudo

.1�,cresce e progride. Em tôrno da florescente
cidade de MARINGA, ondulam cafesais vergados ao

peso dos .frutos; vicejam campos de arroz, livres
de febres; hortas riquíssimas, livres de saúvas,
produzem todos os legumes; e, nos pomareS
nascentes, laranjas, pêssegos, bananas, uvas e

morangos se multiplicam. doces e saborosos.

::.

Você Sabia ... ?
H.que, por lua situaçãc geo­

gráfica, o NORTE ';0 PA�ANÁ
é a ültima 70na do Brasil r9-
cophecidomenfe própria poro

". cultivo do café?

...que, em suo maior parte, azo·
na ci de excelente terra roxa I

...qua, ainda quondo var�CI de

tipo, a terra é . .liempre de e,.

traorclinória ferfilídad,,7

'-

V{NDAS A PHSTAÇCES EM PEQI.JENOS E GRANDES lOTES

CID. DE TERHIS flORIE DO PIRANá
A MAIOR EMPRÊSA COLONIZ.4DORA DA AM�RICA DO SUL

Ih�d... Sôo Paulo, Rua Sôo Bento, 329 - a.o andar

Centro' de Administroção e Agência Prineipal,
Lcndrh.c II. V. f. S. C. PorQD4

. .;_
Informações com n;' €sc.rHó.iGS de São Paulo. Lonn

drina. Arapongas e f\;!;)ringá, onde c&tã centrali:luda 11

�'êcção de Vendas de Terras da Companhia.
.-t do. lob 11' 13 M acOrdo cem !l at'cl�t.) :.075 d.e 161.1<> Setemt-ro di; lDlI

'l'ttulo. reg ...Til'
•

V� conlle:er MaringL •

i ." 8 mande' buscar a tamllia.
.,
:t' __

1

-- '-------- - - - .

pensam em seu passado feliz
corno em, algo que ,necessària­

mente tínho, que morrer 1)U p,e_

Publica ApolOniO

lo menos desmanchar; se
progrer.sívo desencanto.

nurn

Nm'u_
ralmetrte que se põe. a culpa nas

llecess'dadés da v:lÍa - e algu­
ill':!' têm na verdade - mas não

tanto, como lhe atribui;:l pr�

guiç[�, a indolenciu,
mental, para mariter-�se em

ma digamos asslm.
, Quem eião quer acradítur
ao casar se deve lutar ccnstante­

menr e para manter a mesma

jlusâ.o, é melhor ficar SOlteiro ·e

ir ao cinema, onde lhe será ser;

v'do ilusóes sem e:õforço.

novas e usadas, das me­
lhores marcas, de Pé.
de mão. e eIétriacs que SuJOU outras provincias.

bom:ens livres, que m.ríto bem

ge'll!tes: Nunca fizemos !3 triste

desta minha g�nte"
'(-- X-"!';- 1:-X:-��

----------- ....--------------

contam de!ide a mais
a beleza 'Ieminina' -�

TOS NAS PASSAGENS

AEREAS

O ministro da

te,:1do em vista as

tivame'nte, á interpretação de S
textos dos I<lrtigOs 8 e 11 das

"condiçõe.s Gerais de Transpor-

temlO. Entre· nós, paI"' exem­

!.!S<:lU·os são, tal Voz, Pll<.lrões
lJlO', a pele morena e os ollJOs
lltais aceit,os e d�sejados, po_

rém, l1luiloli ,outl"OS traços são

05 mesmos, aqui, e ali, e s€m�

pre eles·pertam·a, admiração
flr"scu;ir"a. Mas lei'.ora. não

j'HjUe Ir'iste se \'OC€ não é um

tijlo de h�l"oinu rIos J'oman(:es 8 e 11 daS referidas "Condições
c (�OS Y8j'�[)S. O temro e o I Gerais de Trimsportes". que

I ' ,

local, fazem I1llldal" as

pl'efe-l
paSS'.llU a ter as seguintes. ifeda_

l'�m'j"Js m3SCU linas. '

ções: não Se aplicam às p3.S:!?a-

Alterar os textos

Se tem.pele oleO'�é.-J
Tl"atamento factl qtle, d e v e' r:.·�
seI: feito durante a.a sem

.

(Jue c:l1'3cteri!,ticas são es­

,;r.s {JII(!, comuns, quase ibnut:J­
reis tem sido os padf'()es da
Tllulher' bela?

A resp05taH. essa I'::l'gnnla

foi ,[;lda Pelo ;)I'igir) ,: cstwlo

(�::: C. Lain que analisou a:,

heroiJ:as de ma;s de 1.eOa ro­

man('es fnmeeses e verificOU

ffm,h o'; tnlÇo:; marcantes des­

�as lllulheres lH'ivil('g:�H�-,;"

Pele !õeca ou p'!3 Cleosa, eis
um probl2ma de beleza sem­

pre afLtivo. E quas� sempre

alimentos excitam as

sebaceas, ,aüvando a circulvçã:,
Use ba",tante sabü'o, mas ')0

,ccê ouve suas amigas .53 qu�i_ retirá_lo faça {) �u�dad{)sam211te,
xarem da p:ele, sendo POUCo.s as pois um pouco que fique s:rú

que Se consideram satisf�itas o suficiente ]la!':;: pêejud'car ';U<l.

com as que têm. Entre.tanto, p�Je. Experimente tambem, tro�

Enl1 e os varios llet:.lhe-s es­

tl!clados 'L·nt'ou\i"amos:
Olho'; azuis G02

Olh,,�; ICgrOS ...•...... 402

!
Pele ela!':! e drcia licbrDIO

0;)2

I
Boca peqllena sr>'!

Lát:'o:; belll \'el'melhus 80'!

Corpo bem fe:-to ' 9fJ2
M:los finas e hem euidad:l:; ..

PG2

cosm.etic08

cal' o seu sabon,1 e algumas
zes essa, Simples troca. dá

bC!TI r�suJi'Udo.

Dl'pGi.:1 da limpeza do rosto, á

estils .sã; justamente as que se·

guem os bons prece:tos de hL

glne e l'es.pqtam a Sli-1l saúde.

Se todas as mulheres 11ivessem
certos cuidadas os

não constituiriam
maiore� indústrias.

uma. da�

Se você está entre las que se

quQ;"'!m ds pf:le cleosa al?rovei­
te os conselro.s que se seguem.
Em primeira lugar, evite

'lrme:1fQs frites, as massas,

Pés P(qu�J10S " nn2

Eviden!em:'nte·, como disse-

mcs, o.> pnrlrõe.!, \'m'i' 11 de

;lIgaI' pr.ra lu [FI'" e eom o

I pão, os dDces ,e coneervn.s. Estes

Paul:; Gomes _. 643
CURI'PIBA - PARANA'

� '111111'11 iiI IlmllllllllllnUIII1111Jl1lnlllUUIIJlIUlllllilJlIJIIII!UntIIJmil'...
- -

= =

=

ª ções está oferecendo por preços de inauguração um vasto
-

_ sortimento de linhos tropicais. nUcionals e estrangeiros. VisÍ-
-

tem sem. C{mpromisso Alfait,,:te Ladislau à rua 15 de nuvem-
= -

l)ro, nrs. 588, 592 e 596 - 1.0 a;nd 31' - Fone 1345 _

BLDMENAU •

S'l'A. CATARINA -

- =

�IUII'llIIIIIIIIIJlmIIIJllllrltlnnIJlllllllmllfIIUIIIIIIIIImrulll{lflmIIIIlU�

----- ---- -----_

Alfaiate Ladislau !a'gcra em suas novas e modernas install-

.. ,

I
f'PR"ÕGRÊ"SSO'lI Vollrath & Stueber I
'I ESCI�TCXS1�r:ii��1�:(mesmo atl"azadas) � 'IAB.ER'l'!]'RAS E ENÜERRAMENTOS DE ESeRI· $

TAS
-

!REGISTROS DE FIRMAS

Ii

í
CONTRATOS, ALTERAÇõES DE CONTRATOS

I e DISTRATOS DE SOCIEDADES COIUERCIAIS ·t

I DECLARAÇõES DE RENDA $t LEGALIZACÃO DE LIVROS COMERCIAIS,

FIS.I '' í CAIS E DE EMPREGADOS
;

I
Ganhe tempo e dinheiro corifiando os seus

I serviços por nosso intermédiG

IRua 15 de Novembro, 642 -1.0 AI!dar -,Sala D.O {)
(Edifício do Banco «lNCO») . Atende chamados

) .��naa A........�..��== 9..�..���������

Uma. an',a comédia, que t�m � gar,a'ntia da direçã.o: Er
bitsch: o campeão da malícia ... Acomp" CompL _Nl
sh'ort e 17V;arner Jornal. - Preços de

'

-- -- _ ......_--- -.;;..

�
f

:Dr. Telmo Duarte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,asileiro de

�- v-v_ v - '" - '1( -Y-�-'Y-Y-v':"_"I
\lUmmnlm!l!lIIl11m 11111' de i llleresse:; pnrticutarcs . Seu

� r:n g . e, Qti e'i'Tõ"s"':CI'vTi'"l ::::::;:���,��:,:,::!:�:�,"�;�:'::::,�
- 'Ulino CESIlR STIlMM i I � r

- --,- I

IPrOie.�!�C:r::::r�� C���t�uçõesi I xp I&a�ao �ue se az uocessarta
em fmeJf�1!io e Me-d'l·ç,o-es : (lu nta_f(j"a ú!tlm9, anun("� :)�l� jcrn91, as p',rÚd�it;rl;'l
ti �, u,.

.
_. ê:::_

rnO� pG!' int -'rnléd:o df!!=-_t:r f lC ma. _4.dialltaram nos aind3.
I�ua 1�) de l�{)vtSiubro, ri. 1 1 3 5 _ Sala 7 lha, Un1'JS p:J.l·tidas de �,(j}C De que os, dois

.

iri:in1 faz�r p�rt�
----BUJiUENAU _ Sanl-o C.... tal'l·na

que cotal'ÍD-m para !i�]" cfc:'.:lJ � 'lJUIP; vi;-Itantc, hnja vi'sio
- l.JoW �

_

� :.:ntre �1� equip s aú OihHl:H<J. que �à{) estudantes, 2 êst:lo dê�_-f.t�Hf!l'lou ..JU'h'trtftJ"IHt:4hnU1Uf'''· ., --= - -

�fI - d üutr·!.1S eql1ip::,s fOJ"f.!!:{;:l� 1';- ligIH�,_ ...-; l:nlp(·���f,rin.nlente d!l. ·e.�!jtJ COHf.O;uaral»J ••• 1e:rm permancIl. da A'emanh:l. Clllsiv3mente 1)úr """I': fllc· '1uipe ::lvi.rubl·:!.
CLI:,·;U.'.:-;o da seXl!1 Jl!J:�ir:a .I.:li -- G�Il'tH;tla ele qlle fi As. tJlum(nauens�� qu: r,'sidéli' '" A"slm, d alÍte, ·do p-dido dos

semblt>Ía que se organizar pa· eutres Est�dLS. rEferidos atletas, nó",' qll� ;p�_
TOJ'llar �eHI (';·ci lo a I'a lfs("llli1, a llnj(lade' aL'mii SUl"!we?nueu no" I) l'l,m, \ln Pl'e procnramcs' servil' e traba-

comentário esc,!, In fior Eunald,: Ih" r pelo engrandecimento do
Kretz�(:hmmar, lido 1l:J R:idiL e>pol'tc hlumenaú3nF€, não hEi_­
Clube luc:ll, durante u pl'cgr,lmf sitamcs cm fl12m; circular a n'O.
"A MUI'CIl:t do Esp' rt,,", lJ�lo ticia, certas de' 'que estavamos
qu'_1 o r:fericJ atlétu ue"mentic' mais Ulll3. vez h-abajh-;ndo por
3 l:otici:! dad«. dizendo Outros. lima c::msa' útil, cOmo .seja. a de
sim. qUB o cronista havia in. bem s�rvir aos clubes locais.
veutpdo uI 'nfotlnação por sua Ass'm, com) podEnl v�r os

própria cc nh, e somfnte pa':2 ncs'sos leitorcS, nE,:) estávamos
nl'her papel, mentindo ':lO 'publicar tal infor_
Evident2mentc, Se nu real:da mativo, e 'aÍ):fiJa que Os jogos

de _ (; referido t ;rneiCl não irü não e.stivessem devidamente
ser realizado, tinha Ron?ldo pOi tratadciõ, a _culpa não cab';u a

Gbrigaç:ío, informar pele> p:di( nós, mas, sim '�'D que r..DS solíci­
de um lapso GJ cl'onist,�, ou d1 tou tal publicação, & a quempsia J:..a1dade niio {_� sú paI'a o d E
pe;',soa que o h3via inform·;dü Ron:ll o d 'vería ter se dirigido, .,;,

bem do atleta, ('Olno ao dube C,l jornal que deveria h'atar s� uma vez que moneionamos o no-

1J1i!I1lCI'.:!:lênSl'S \'j\'elJlos n:lo e !ll'ine:palmt'nte il nossa: pá- n�ss� !"entido, "llune:l eh2gal me do mesmo no ':3't'go, em vez

deve. de maneira nenhllma u- II'ia. COll1 :ealdade formare- ao ponto d3, afít'mal' c:,t- gOn:ca_ de, sem qU!llqufr no�ão de re�_

nus ulIJa lelTa dl' filhos livres m[nt; lJue traÍ3"-__s' de um�'- tonf.,'·bilidade, t'-,xa!' o cronista

_j'

\r

_ "� r tl0tlciâ �e'!)1 qua!quer fundunlQn" de JU�1)tiro::-0t COmo o fez.-
,Ol'tsS. nolwc·s C honestos.

:0 e qU2nt� a if'to já Caremof Acontece, porém, que após
Ar';JlJa d:' Illl\:) a Lealdaàe. .i�::t explicação aos nossos lei Os .SllCC,,:,.'JS acima, chegou às
ES:Teveu Egon De1z tores, e ao reFrido cornent'�ri3_ nOSS2� mãos um outro com"n_

'3. tjUJ bem o merece. tário escÍ"ito pelo atJéta Egon
Há dias, Ou seja, na ,S':mana Belz, que deixamo'ô de publicar

pr nt:Ípal artéria de nessa cida. e pelo qual o mesmo nos infor­

de, ü "nc:lrreg-ad,� d,: óecção dI ma que pelo L,to de alguns es­

pDs-3:�da cncontrn! ::lnl se TI' tud['�nt�s estarern nas praias, a,

atletism'" deste mal' o. e O� s' s, parf ida foi tl'anEfel'ida par,3" o'

Orion' 'l'on' li e Egon B:olz, amr I próximo dia 18 do corr2nte, nas

bos d!et·,�. do G,E. OJimpico, canchas ilumin";!.d·-,s do alvLru_

qUe súlicital'2rn fosse dnunc:ado «('Ollclai na s,(_·xta p{Jgna�)

Anle-ôntem, no estúdio ,la

Forc;p; l'olie:al, foram batidos

d::i:� j'e('o!"(:.:s, l!'-�O Ilcll1o',(,ga.
dos em vlrtudr- '�'3 lião se trut.ir

500
•

receberl'lflao os
'Íe UHJ', tomp(!tii"ilü oficial ('..

c.rU_Z'e:l.r.O_,S".', "

, _.',
- ',:111 de! um liíll!":;es elifô,lio,

, . _ _

", -'
. _ .

.

. Paulo Otlo S,hpirldnJ:lll1. ,11'-"

-_.

"
..

, "

e

d --d
-

:: rrmessou o dHl'lI1l �I :íil me'l",:;,

arbit
__

�os. i.VIas ;".e·· : espQ.sa :';-i.�-r(�:�1�1��e�)2Jt�jOr:1J:�Or���CI'�';
J -- - . '. O:ltrc re(':lrr1 rle!1-�{' IW !ll'I'e-

Esta a PfoP.osla'·· I.ita DIlIa F•.
' O�. ,. nJe�so do p(c<;o H �,:), n'ji:" 1'('-

==
,

Assm:,to que vem merecendQ �iio qll:nhenfo.� cruie')'o�, Il.vr�,� 'illltados que, {'onfl'o:/w'os I'::ll

por parle da Fedel'aç:lo Cata; -:por-.fS seru in(J:codo pe:a a1gllllV" mare!!s �,>,:w�' ,las rn!'

I inc,nsc deI Desportos muitos "m II t e 'r" dos esportw alguns atletas c:ldo:'H�, a:,:,;'/',

clúlados, é �qne':e que diz l'eS� cJ·tarinen!':f's, R E S TA· sa� e0m ('om muito dt>slll(!ilP.:\

I e[ló: aos juizes p,ira o próxi. ],(.1' se Lelt�·G a(,f:'itarú aCfl�elas "(:l11re1içiio apre,"'i1tO:1 �l 'fj,t:-,

ino campeonato esladual. .J� ·('onfli,,;ões .. ,

I
nitro,> bons l'e,;u11- dos, ,se: ·{]ü

ad'antamos, .('m. outra NrÇÜO, ' - qne uns l(W llletn}O r:l�.(:S j u-

lIue a �entil1ade sediada tm I
,

Ajude a �difiear l1m� s,w:ie-I !'am �·onseg.llid.o" !l/l/U). .

l'lol':,aTI&polis p0diu fi L.R.D. oade moralizada c eOI"lQueclda, Ln,en, iOl efelul na Illlla ,Ils ..

Que ,fizesse a i.ncr:ção (\1) sr. em seus valores de cultura rh;la entre os r'Il1'lisl,a,; Va'de­
.

Carlos (I� C:nnpos Ramos, Ó CGop<=rare na Gampanna de E- li:;!r _J�a".:lim Araujo l' taJ-
d de ----------�----�-------------------------------------------------------------------f[!mo�o Le:eco, no qua :-0 d,1CU�'i",O de Adultos.

Íll"uitros preparado para o cer-
Homem in.diferente

lame harriga-verdr'. Co:.s:-gui;.
mo� 'apurar agorJ� que para ,:� �

c: da a!uação os juizes recebe-

:,2,J;t�ão se reali:zará o iogo
e ntr e Branco<; e P r e t O·S,

não pretende
Blumenau

A ida de Jucu paru .fOÍl�\'í:le
provocou, eOl1JO er.a d_. se es­

peral', certa ellriosidade e al­

guns l.oatus, tamhvut, correndo
a noticia de que o "�'queiro
r:llmeirl'nse ir:a "té :1 man-

i
I
j

A idéia, contudo, r ão

!1'[!�lsfol'mou em realidade,
ma vez que O dirígenle máxI­
mo do campeão esiadu:'l,j, não

tQ�,('o,r(�ou. E;1l1 vista de
.

possível exibição dos

bras em IÍ1irama.
;

Quem
.

pei>
deu com ,isto íoi o publico que

terá de conter+ar-se com jogos
em .outros cstadcs ,

. sos repl esentantes vem trei:

naneI,) com grande er�llsia:;mo,

jPI'Ú (lU!' concedcI" l'epl'E:Senta­
(:;io à Alemarill! O:,icienlal e :'1
l\lenl'ft1ltn Ol'ienlal lia 1,1'0\)0["­
ç:io de suas l'es'lxetiv'4: jlO']JU-

favor:'l·

riem:!r' Ti�,go, 11" qual r,:io u,

vemos noticias, sondo inipnssi­
vi-l, 1;01'�: .n!o, puhl icarmos 'll1:11
) vencedor ,

Yr;de:llal' Tiago e Or.cn '1'0-
nnlJi l"lle;'ful':tm sexta-f'eira a

Floriar,r,pOlis .'

não

Jigados �'onl

dona].

a seguranGa n!j-

Ex,:. pensamel�: o de ulguns ]
pl'oi:el'es, do' F::rlmeiras, Olím
Hi-co :� GlÍaraní, bem C0!l10 dos

io!{'qria·r,�s des1es tres clubes;

rqt],:lza� uma 'peleja entre

m'anCü5
'

e ,pretos, afim de _qu,e

nossos desràl'tistas não pas,

cassem um ,domiq'�o, em hran.
(',í.f: nllve!1's,rlt'sde <lU€' em It"ja:
,lefI'oÍl(ar-ile:i'1O 'Car:os Benaux

é M':JTCiHo Dias; r.m prél!o oE.
cial ,

A renda des!e match, entre
"elarínros" e "queimados" pc

\'er'L:dil
'

em ben efícío da Asso,

ciação dos jog:lC{ores f'rofis.

�íl)nais do Vnle d� n::,jaí. Tudo
depct'ÍtI;,;i, !lO entanto, dUJl1�

licença lh L.R.D .. e princi-

per-iencla
alcançar
veís.

Po:onia �iO terln:'--;Ul' ii �:egun­
":1 gUEl"nJ 1l'·.ll1di:l1, <'0:110 1'1':)'1'.

SPORTE!
,

qualquer {[Ué sl"ja. O

1l1t':O eSI>urti\'o em que nús

c'�riga,b d3 da!' o que pode,
do que é capaz ele faz( r par'a

:: 5ii ..� para ;_:, sua, ,(·quipc.. I\lo­

,'almente 05:Ú obr:gado a })l'{)-
CedEI' com o ll1aXilllO cnidado G nd'es quanll-d

-

despara n'íD pra :L'ar ,a,ieJs que
. ra

'

apossam' afelar o esporle e seu;,
_.

,
" IlIiI III

('olegas ,b (,quiPe. CIl! des- ConcJlls:,Q (!�t ,·(',J:l ptlQinu ll!r;!lllul"gia; :drncu --- 4:l';;; E-
-

,Jorti:;' a é Ulll \'irt,lOso do es- (lrea de :ifj km �, ell(!u:',nto a�i r g:l puni fundições - 1 í ';;,: 1:1.
;,'iJ·.:rto (' tia llwl['r:<1, jaz:das pl'ospeet::!d;)s e amos-: l'1ir:Hlos de alto leal" -- 17f_Ír;;
Esli! oJ,r:gndo li ser honeslo lJ'ad:ls, e,ll 1:lIlllero de {f), {_'o- I a,lOdos - 1\1%; (. resistencia

'Cin �dgo lne:'iIno e cOjl) seu:j l}rClll Uilln QI'e:f fot�Il :I1JroxinUl- ! (·Ietl'icJ e .Quir;):; �- .!";. De

I·ClLI:L.lIÍléi:O:,. Ql:eJ!1 !1'.,Silll llÜ� Ih de 7,:i I Ia, A rcsen':! llIedi�, I ) (J.!;' " l!J I!) foi o seguin te o

[11'.:;('['<12 IlaO Esla ('III ('011(1;- de Illine,'iu. e::"lusi\'p ns \eo-
I ('(ln�WllO tlc niquei (111 101le:a­

",ôe:" de I'l"' (jlle: tar UIlI �st:'ldio, rr�.', Íllf",I·'t,rL·'s a fi';; d� ll:qllel, I da�, J:,) IK�s 7,1. JO�). J(;�J.
rm,i;o ]j1[l]CS UJíl:1 rOl1l[Jt,tir;iio. ,c'ri;j I;., :!:"C:HI !(i!J(:::ld:;·s. l�l, !'aindo pm':!,!b cln 1!1,1\1.
0l:<"'1I pr" \,('lI:Ul'a estireI' ('01!1 ::\0 11l·>11l(·.-.1ü, (j lliqucl I: elll. Na f�lzentla IIe It'ul"llliga,
? idi'::] Ge j,l'uce::ler ]ilal pre:�a(�:J 110 llra.',i I, em llI:JÍs 'l,('r·tu dr' Lillerdatle. a l'ésen:1

seus ('JJeg;I�, telll delltro de ;.i IUl"g:: (,,';(·:11,1. 11:1 ("(;l1rU'Ç'flO de I de Illilleri" de l::',-Plt1 d(e baixe
O geriu n da Iraiçfto I" t' des- talh'!T" lil' AI-,'::H"n, e 11a lli<rue-I [l'Cl', at" �{'1,� de ni'fl!el, vai n

l{a: consigo m('smo, �-l'l'ocede ':�gulI (';ll ,'.;('ral. Caklll::nl-se I a'lglllllas eenterrs de nlilllarl'�;

_�_�� -.:-���-::=:::::::= ---,
i':ssJlJI r:lra o prúprilj IIwl dele. CYI :iJ:!::, de [lCO as , (Jl'i"·in"s. ( (le jüJ1elad:ls. 1'01' slIa ,'ez. :1

�������·�-�·����������i,�������������������������������I*I������I��, O esporte �ã� pode �le�ul' I ��!i fies � !Jcquends, eSlluJ�u(las f, quan�\:a�� �D ln�n�rio ric? de
, -_.-- - -----

I !1(�<)soas de!': calS em pnrnelro j,do pm�;. ol:.efleecn(h a se- {'en'a d(� ar;i' de lll(lllel, e pe-
! lugar porque tiram fado o bri. j f;ill1te c!a!;sfific;l,:iíO o e:llpl'e�o \. q""enn,

[50 (:he�an.do talvez :t

!JvJ d�' uma com'?elição des- til "S;;, 11Iet?J 11:, Indusl1'13 e I1n f S'(' do t('�al da JaZida.
�-� .....-------------- l\linel"io de: Alto TeJr

Enlende as t(t�llicDS que, e·

pl'es.:rlente:; das

agi':?iniaGiJes acima
G:lS

� J .'

_, . �

1(::1'.1 u;·idel:.bl
;llelllÜ() -,ue 1'0 ul,Ij;:lJln 1,":'la

ea, aO ser colq�a(;i em (USJ;o­
llib:,jidade a Senl\&fi31 J,o]i::J, Cu­

}'ie, cujo, esposo prEsidia antf­

rlOrmente esse orgarisrno e.
do qual ia:, aia'5',ado '.:,-rrnbem

�)or Selas idéia!'. c::nl1unis�a:;.
O cargo -so'á ocupado ag,era

rOl' Fr':nr,o·,o, Perin, prof�ssol'
de física. at.Jm;c[l -(10 Co:Jége
de Franee.

No, dtatl!'1

o EE
.....- -- _'_'_" _.__ - ,..------- ---'-- --,-- �
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�H P B • B & T'ª
I
·

Cirvrgiqo,:Denti�tQ:··' .. :
homem que pratica espor­

te individualmenl � OH, L'!,z J):lI'­
te clt> ,:·qui·]J( S despor.ti'vas, selll
duyida tem obl"iga<;ôes ÍIl'Me-

discuno dei Mo::-b

Asso�;açãa de Imprens.l
?.LI\..g;1o�i"�Gl·�e-Anjerieant1, () J1'i1-
nj�.tro (h l)eí"e°:J disse tanl­

;.lenl· que o -gc;-lerno_ ,'-J1Íl111nar-;a
o� coulun::Slas: de �·�dos 03 p03.­
los ofieiais, de ,::.ltOl'idarle e

I'���S ('_lllorais tl� gr:JI1(,le s:;0� 11;:':S('1I:111" !a:s �_:':'Il1ClilOS, l'reio
['JII(�açao. :\late)",a:llIl'::'�e (;',"'a qae os -(��S1)(}I·tIS,':'f; blllJllenaU-

t i,�':e'·; seri.:;m."'.ú'apazes de tal

;:I·ur·cr;inF'nóu. n esporte deve
f! azcr j('Ul!l:ltl= consigo, pois

Distribuidor d�.

Carlos Renaux S.A.
FIAÇÃO c TECELAGEM

Brusque
SANTA CATARINA

Blumeno,u
S4.NTA CATARINA

..ti- ,.«na�ea,.. 4u,e, � -tUna" J,�adi�
fUUa.- ,(t, 2ftdúdMia, 1Jtad-iletuv

...que conhecem com perleição
o seu Ford e, por isso mesmo,

podem oferecer 'um serviço
melhor e mais econômico.

AMETAlURGICA PÀUUSTA S/A
estabelecida em S. Paulo, desde
1897,-é o fabricante dos afa­
mados produtos COSMOPOLI­
TA: banheiras, fogões, aque·
cedores, válvulas automáticas

para descarga e olOterial poro
encanamentos.'Os fabrico ntes
de COSMOPOLITA c"nsagra­
ram mais Uma vez' essa repu­
tada marca, cOm os balanços
outomálcas COSMOPOLITA,
considerados uma verdodeira

maravilha meêõnk::l.Um posso â frelJte no pro­

'grf?"ir.o do Indústria Nociouol

EQUIPAMENTO ESPECIAL fORO·

...f.abricado, de acôrdo com especifi�
cações dos téçnicos Ford, especial,:,
mente para dar �aior precisão·
e efic:iéncia ao Serviço Ford.

o Revendedor. Ford
conheça melhor o seu Ford

Distribuidores:
S,'VVIPPEL �.CIA. LTDA.

Blumenau - R.ua XV, 1434
Revendedores nesta cidade:

I
t'OIlClllic3mel:.J,e; esses minel'ios

; wio podem ser uti:izados pnJ'a
ti exr:ortHção. A soluç.ão índi-

; (':Ida V:U:l o ('aS3 é o iJ'atmnen­
to loe:11 do, minerio junto ii

fl'opria jnzit!·ll. A jazida, de, Li­
h;;rdnde é ;J, 'mais importan,i.e
de.ltl e (JS deposiJ05 des,c;e IlHo­

!,l! .i:i r:eseober:o;; elJl .\lin;l�
(;("J"ais. IEnl Minas e:-:Ístelll, aill,b, OH­

lrac; imporltlnl('s j:lZid::u;, C01110 �
a cI" Sanl:!' Ct'llZ, cujas l"e;;er.

\",;; s:io esLilllad"f; ellJ celTa de
n'ril ilent:l!; mi] lonelalllls COll1

,l!inerio (!'é' 1.;) :t �r-,; de niquei;
'" :l (�e Sallt3, \131·ja. em condi-

I"'-'c, i1l(nji"as, eOi1l cerCa de
I

,I':J mi'! 1'ollelatlas, de llJil:el';o
de teor UI11 pouco mais alto.

I
Das mais elogíáve.s foi a

decisão elo SI'. Flávio FelTflri,

I pn':,sitlenle da Federação Cala­

: 1 íncnso de Desportos, ir.o ins­
crever �â1�t;, Catarina no Cam­
pocnatn Brasileiro til:' Futebol
Amador. :1 realizar_se no Rio
de Janeh-o, ,ri, 2;, rtc- fp""'reiro.
() prr-psr-o dcs BQSSO;=--' ,-iZf �

ft'i entl"egu� ans cuid'ldo-; dó
�r, �,I ilton José Garcez, que
ur:,:em mesmo jil d-ir'igill a pr-l-
;'leÍl'o treino de conjunto, r',,3-
�iZl',]O 11é) est:idio dn ont id:J'lc
';f'diada (j)] Floriunc',r,olis

:FELIZ
com KOLYNOS!

m

NAo ,há llentUrlclo que combata ai!
cáries melhor do que Kol'vnos. O
Creme Dental Kolynus neutt:allza Ol!
ácidos cau�lldores das eál'les, des­
truindo l1S bacterias que produzem
es�es ácidos. - E ROlyuós clareia oS
den'tes·••• embelezando seu sorr!sG 1..,­
Compre Kt'lJ�os hoje mesmo e ..•
use·o todos IIS 'dIas! ' ,

KOLYNOS.
Combate as (IÍrl�J

, Agrada mal$

tU lIindi IIIl1ls fJ)
l:-4n,1' ...

II -----:-----�--.

Clinica �e ol�&s
dlesler joiny,;;:e'J';:' entrai' em
'=ntclldimen .os COJll o ,\JIIéJ"i�a.
l"'�'!ando com .T ucu, nossa re­

jJO"!!i,'(:'lll· ('nr:se!:;lliu a��lll':!l", de
Sll;" par-te, que nün p]"(.tende
(!eix;Il' o ('ulliJ):'âo do centeuá­
I;ú e que 1'0;. :I .loinvi le tratar

oovu-os; NAB!f!, •
eAJi.GAN�A

.

DO
OEl. WU.80N SANTm)lQO
AssilStento da Faculdade dfl
Medlc� da' .;, Unf.\!er.la4de

do Bra811 ......;_'
.

CONSULTAS:
Hcrário: dásr 10 ás 12 homs
e dás 14 ás' 18 horas,
Cco su lt órb : 'Rua 15 de No_

vernbro, 7,42 :(Ao lado da

---_..-.-----------------

A coisa"está preta"

Ao levantar-se do banco,
Momentos antes pintado,
Mais parecia uma zebra
o pobre. do Zé--B�rbado�
Rosto liso com G:::lette.
Pérfeitamente alinhado, .,

Lá vai éle, Barba-Feita,
AObrotinho aconchegado.

mas •••

&1
para cs qUê usam

11 ZUl
Churrascaria

RI C ALEGRE
CQmumm a distinta. rréguosk que teln- tele­

fone m.ünuat Tendo todos os dias das 11,30 ás 14
horas, e tia;,; 17 lIoIas em diante frangos, mru:recrr8' e
churrascos a éspet.o. Todos os sábados sarií.u dan­
sante das 211l0'ras em dianf..e., com Ótitnos discos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



gressi\"n'!'.

indústria estará a qual­
quer instante a postos para
colaborar com o gov-�'110'
num' possível �sforço de

guerra, =pedindo, apenas,
condiçõ,es favoráveis para o

prosseguimento do traba­
lho»�

m-

para
Ricas

Rio. l:j I}ll'rid,) Em vi r ,

r
_\lherlo Er ichsen

, direto!" fia' illO densas florestas e juzirlns
;l'lle do creSl'entl' agra\'alllento Líi vixúo de Fomenlo da Pro- de (·ml.eareo.

OUtt'a; importnnte jazida li as

!'i unia!" l' a flt, Liberdade, em

.\'linaS' onde ti Companhia Na­
�1�lel di) Hrusi), corno pioneira,

d,j "itll�j\,;io inten,aeionnl, l'

lendo ein \ ista a ('ollse:luente
dllçun Minerul, em

S. PAULO, 13 (Merid,) não dispõem de elem<:htos
- Diante da aproximação seguros para. saber a situa­
da Conferência dos Chan- ção j€!Kata da economia, 'Pois
céleres, movimentam-se os não se dispõem de um ca­

círculos produtores do país dástro completo sõbra as

Stnssen qualiflCou sua ('11- visando asclarocer certos', principais atividades.
tn�vhh 'Com o gE'.Dera: Mac �ssuntos ,con,siderados de' «Não ,obstante, finalizou;
A rthur de; "mais íntormatíva'' importancia a def'eea das a desperto de todos os sa':

e !1 que teve com o nremíer Américas no caso de um crificios que lhe peçam, a

indiano Pandit Nehru de "mais novo conflito de ambíto in- "--_:..'-----"-...;;;_.;,;_----...;;;_----'_;_---�---,-;.--

en imauorru". Niío <luis comeu- ternacíonal.
la!" os recentes discur-sos dr, Na opinião do sr, Fran­
ex. p'c.dded:e HOO\'Cl' c do se- cisco Sales Vicente, o mais

V
III

t I I",;
Ifii;# r.ador Bobert T3ft, dizendo importante problema qu'

I a para a paz- a rea I-Za'iO que son:�·n.l!e depois de lê-los, deve ser enfrentado é o da-

�
, llJf'l:ifEsL�,ria Slla opinijín ",'0111 1 energia elétrica, pois sabe-

...

f Iii pleta e Irancsr" como republi- mos que não pod '{lIOS con-
. �ELO_T:ORlZ��TE, 13 (�h�-I Jida:� .Pena marcou

dCJ�: C n erênda com a
cano. tal' com a quailtictade de rrd.) - Nii!reur.�ao do Parttdo

1
i HITlklO,

" U 55 I a substancías :'te eómbusti Hepuhlicano todos 05 seus VJ.r� ���=�"��=�

PJ Q,>lmmwdo fi'> iJr!íhante�, 'u.. i:tl
•• :l_ ,J (_., ::, .) �

-

1-·",-"
S011clo" �II-q'-''''o- 11a- ticipantes mal1ifesi::�'am, 5al1�-

Y--
..

t M t d' I ",-'c�eetj\,r... rIa p:-', Sta"'En VU,;l
,

l ,,\. 1 Hill. IS l'

ai ser en regue em OSCOU ii respos a os Ocidentais ;�;;�:�il1 e��:tiI�eiD -':'�'�rd,;(iei- donais,
_

hçi10 d3J r;titncie que WIfi m�'Ü-

O t .... bl'" e tenúo com a tradicional agre-
J"dns I, .. eS1rdl1geJí!'{)s e, a su';. I "E' absolntamente esse.ncial ros perigos de gü'!rra": mas

(r
,

•

ou '1'0 .fO en"", �u
ti v . t ,cad miação, o sr, JuscelilntJ Kubjst�

P"I:<IU do .. f.Illt'ioll:trios pubii� lJlIt· se realize à eOl�feI'E�lCÍ:a fL�5egm'oli tf'I' Vl?r'j ficado em e erla sei' a a . o

I d' """a" Salls ehek, gove-rr:�dor pleito.
r:-t,�, 'Tue_ p:lrli:-ljl:H'[t.m da m!l- Ijlladriplll'ií!p, Por {lsperas, j,j(bl p,n'te, mesmo- atrás da lsse O sr. �,l nCISCO l .

, V· t
' ,

'" PrOCUi10U-se conlorn::[' a si�
rplEstaç"o qJmilllJ.sta fie OH, 101 tuosas uH inseguras que Corlina de, Ferro, que. os ]Jo� lcen e e o re-equ1lv,L-

, • t
-

t 'd d f tnação crhda com a infB:·ução
tem contra I) 'iupremo coman- 'rcs�am ser, essas -COr:iW'l'Sa. 'lO;; desejam a paz e a liberda- men ,o das es ra as e, er=

rIos srs. DaIlie� de Carvalho e

(iaHlF do exerdto, defensivo <-,oH?5 dp,'pm SF,'l lt�vadí1S i:ll cfei,. ri?, Base�;va "inda seu oUmis· rD:�.

(lo At];:;.r,tiNi gen:ral iDwight to" todo o custo, O debate _ nw em dlWS outr:Js razões: O entrevistado é presi­
"EusGnhüy;eL A opinião ofj.. emborn ,:"1,, f.�pero -- troe" I PrimEiro, tOc1'<:} o mundo esta- d.f'rite do Centro Industrial
ci:-.l sobre "nrces�idane im- de rlld::s golpes, oPosição OH ! va compreendendo os mmles e r.efel·i.u-se a questão do

JJei'iosa de ce:ilil,3J'-se, :1. t'0,P._ dlspu!a", signi:ficam pe:o me. du impuialismo comunista; e suprime.nto de! lnaterias pri:­
J'Cl'f'nei;:1 lllenl'Íonafb, foi <lafta nos adiarnl'nto 11:11 éllplm'!l fi- Segun'do: a América do Norte mas'e combustiveis às nos­

a ('oIIlwCC'I' [:OUl'O depois de lIal e di! "aiasll'<}fe", e as í?emais' naÇi)f:s 'Pilcifistas sas fábricas. Tambem' o
il',EGrmal'-se em fonles fide- ACU!'<'31 da l'xpulsiío rios es- cslavam rearmando, cobrindo servico d:1 estatística" em

dignas CJue os Estados Unidos 'ral�geiros, -o govel'llo onieHOU o!' v"enos de ft'aCJueza exis- sua �pinião, é precário, a-
,

nom:-s -para i2lJgn111'; de seus nu-
,l:l\'i;rll enlregue ii Fnulça um que sej>iio ',t1i,iados do rJaís. lenles em iodil;s 3S pa:rtes do cr,escentando que o gOv:e!"M

I d xm3res, foi recebido entre os
Jli',Jjeto de I'espos{a :i I:I)t3 (Conclue na 5.3. pga) ,mmdo. no e as classes pro utoras

=----7���-��--���--���------------�------ �ITislH Nmo uffiam�eira

DOa0 (chesou cousmera ain�a possivel um acôr�o i7:��:�'���l:!i�,�:,:o:l:e;'a��
�eutro �a �Nn sô�re a política à respeHo �a �h!na ::�;:�ft:::�:����t.�t�:�:�

. . .

ESforpos progress"'.yOS y"',sando sanço-es conlra� a China I �;:nmn <:OI1MIll:'Hi ", pal'a cob- 1ll:1I:,C:1<10S,.:" n"o_ ,�e" L'l:'�,za:'am
'II' hoI',1I' I'om ü futuro "D\'E'I"UO l� I

j}ejO.l metno, q",' "XplÜ�-lllOb u_

'N-:-S�]N(�TON. 1:3 (Ul�) co'rdo d�mtro da. ONU, Sabre a qUe (j,catJliffi (lE! I'cgl'essnr d:J E',_ oferecÍrlc'l ao go\'e;�-r.dnl' ',a- eiUl:l" '.
- '. ,

..O;,'i' ... ';f,'.'" .....

O �eCI .. tarIO da. E""tad,o D�"n "

1" .1'''ffiO O�'lente.
1 ASS!!l1 s,,,,tlo. dCI.',�UlO:-; n. cl'l�, .. ,

c ' • -u_ po Itlca 11 respeito da Coréia". '

-
• -

1",1 qlle I
'

Acheson ,.::dverti'l que as Na,. h
' Incll'CGll que em seu d:v ilO (CSS(f; té:'io doS leiLr2s J·'.Jlg:tr {) as�,'

• Ac ?son f,oi' in�errogado 'ao
ções Unidos sofrerão uma gran' respeito das declarações dO! se- curso (sses Eenador�s poderiam �mxilia'f?s sunto, se na verdade mentiT,l' o',
de perda d� prestig'o '" meno" nadar republicano Robert A. ter algo que comentar a �espeL "0 PR. sr, Ronaldo, ou O referido !'lE-

que encarem a qu:',stao (lg, Co_ Taft, que dis�e que as Nações to da conveniencia de faz:r urr: I A re'nção, enttet?nto, tudante. l!ma coisa ,pore�, é,

réia. Unidas são apenas um'1 sOciedo_ pacto do Paclfieo ,semelh�nte a
l'ão foi completada,

certa: aqUl estamos part!':' mfpl'7'
Falando num circulo de jO!'_ 'ete debates que tarde ou cC'do Ali':,nça do Atlántico Norte. 1

,<

nalist,:,s., assinal'Ju que quandO morrerá, (COncluE' na 2.a Letra C' po!"

RçreH�� um gnnd3prohl� O e�cl�� !H��� q� E�O�ES �-l-R-H-)-D�O-�S-U�L------�-----��--�--�----�-�-��ma ante ;lS Nações Un'Has e debater e a funçao d,e uma I'éll­
estas não' o conseguem resolver, niã.:> internacional e que iSS'!F"· D de"

" ,

diminu= o prestigio d;� ol'g-ani� pod� ser olhado tanto 'o, uma luz
j 19uelrenSe X uq'ue e aXIBS

z_ção, '��hi� favoravel como d""favoravcl. '
,

Acheson mostl'Gu'sa algo pes_ Acheson ,salientou que o De- R· 'd S 'I e FlorI'an'oí'nol1-s....

'

'"

simü,ta a re�pe'to da proposta pal� amento de Estado eote'.'e em 10 ou' r ,de' eompromisso �obre a "ces'3_ discutindo sobre política exte_

I I d tSd�!� ��:o:;����: :�t�a��e:�:s:� �!�r S��::;i:�O�es;�:: ?��,ao�a:;� nu a a a p�r I a entre Concordia x Gruzeiro" '-,
d�rar a re"oluçã� qual.'Cicando j", com mó, membros republ'ca- RIO DO SliL, 13 (Do Cor- (J SI', :\IOZ31't Mello, auditor
de agressor' l'eg-imc da Chi,n-a nm' do Comité de Relações Ex_ re�pondeil{e) - O {'otlsagr.�k dn Liga Ricsule11se de Despor-
Vermelha. terl'or',,"', do S'en�(lo. '

t I r'" 1� ('! 1
.

_ u COTlJUIl () f {} 'lguell'cn;e .... GS. ien, �) em Ylsta o ..pl'otes-O, Estado" Unidos continuanl D'
-

t Ilsse que nao em p anos para (b Capital do Estado, deverá to feito peJo CruzeiTo 110 ('II·f,rmos em seu pedido de que avi.star_s� com TaU e aCl'E:scen­
os conllb:listas chine�es sejam tou qu'e na realidade não se �_

Yi�it:.J i' }1:0 do Sul IV> di3 21 do

lutlificado", d!, agr�ssor.• e ..ue vistou com ele desde as. elei- pt,,��, afilH de rlar combate
-lé Ihé!3 apliquem depois sanções çõe.s. ao Duque de üixias, no prelio
econõmic'a,s. ,q,.�r:-' Ob}�ervou que hnv('a �onferen- "

"

d ('• .".. �''lUC IlHIl'canl O 'lutClO o ,:Jan-
?OSSIVli:L AI.\'DA O ACORDO ciado cam I) Fenador républica·
O � t' t' ',Jconato Esl3rltl�I'J de 19;,}O,

. ecre :1!'!O {Isse tcct- via no Homer FergusÜ!:1 e com o

que julgn, passiveI ni�da u� a� democrata Franciseo Grf'2n, Os riosnlel�se�' th'et arn jJúU-
"

-- - - _ _...,.. " _ ____ __ _ __ ('a sorte r:OI1l n 1abela organi.
rmnz- =----

:\iquelan.

perspeetivas de paz suo holc
.n-ris In-llhantes que em qua.;
cruel' outro momento dos 111ti-

!,('t'li:lr rh� seus mrrcados de rui­
nerio«. os Es[ados Uu.idos \'01·

\:n11, ;1;";01':'1, Sl1:?S v ist as I,UI'�I a

Arueríca rlo :--;,!I ,'Ol1l0 I) fi ,

;'eralll lIa 11 ltirua guelTll ._- e

p:lI Lir-uurruen l e pai';:' o nl'asil,
onde se local iz.uu gl':lIIdes ia­
zid:I."i de lodos os Illet:lis ('OI1-

si'/lT:1r!O', estr'lIegi('i)', _\SSi,1l

('. que, a lém ti" nutras 1'(','0,

rne r "Ial:,ies :t respeito, 1I11la

'l,h-t'Ollli',�,:lO lb SC!l;'c!o 1l01'1c­

�';ill('rii'aljO ;�ll:�('I�itl a :lqHi�,i<?iio
i..:J.? IJi':1ndr·;-:; rlll:JII t I ríarl [h, dt� n i­

qiJi r", E.-;",íl, (

_\ c?i"c:::di Ll-'::e IiCr-: -üif-Í(,o-: etü-

nc-n1ÍciiS hr:-t�,�h:�flt;:: qil{" f":,)�l

."'uf:.e.::t.i.a �t.i d ll_tttif:tlIl--,f.fJli. :1'>

rrin- estú í.nmbem Iocn l izarl.a 11-

.na das muíorcs reservas de

m inerio de "obre do Brasil. <IS-

1110S ires él\n,.1S", a tírmou o SI',

] Inrolrl S I nsseat, ,e,x-go"{'Tnador
do Estado ele Minnesota e 3_

,,,ciada �'O ruque ; . 1l1l''110U a T,rimeil'w instalação tual Pj'psilll'llte da Llniversida;
,\ lém disso - o que torr.arú 11lclull!l·;.:ica nacionn l 'pa!"a oh- de da PenllsilY:lI�tiW, ao regre:;·

:dlalllentc evonomtca at expio- icncão de rerro-r�iqu('l. sar da sua viagem fie cinco s<'"·

l"�<I::'IO lieSS:lS reve rvus - - :�Ij 2:l mil toneladas de n iquel m.aias no redor do mundo.
ti.lllblllll ex isl e.n :IÍlUlH!antr:;

I
O disl;'jLD lli([UE\'j:fel'o de São Explie:!Ildo SE·H po["�o de vis ,

11'�'n:rl1f'i:lis l'a,I'a ;',uprilller,Ci ,:e I ,;ns� de TOl':',l',tins ocupa urna I ta, Stassen nfil'1ll011 que IIlll

C',:CI';';I;J hlilro,etf" 'a, hem co- i �� onclue Ila ;;.;1 pg-a,) cl(y motivos !'11I que Sl' baseia

ao
Escolherá os

u':J.

:1G 0-

Tristão diJ; Cunha, de- maneira

q;w a alÍltude ii ser tomada
lJe�os repnbliC:nJ!los aqui resi­
den�es não passa ferir smwep�

, tihj:)idadc.
{) gesto elo sr. Juscelino Ku­

iAslchek. nando ao PIl. a 0-

r-ortunirlo-dCli de apr!"Sen!al' os

Violento
incendio
em Natal

r :lri'" 1:; tI P) - o govei'

,\0

N)iTAL, IS (lV(eúdio­
mü) - Violênto incên­

dio destruiu os rlepósi�
tos: da firma "Joâo Câu

e Co-

ChI ni/r"ü p.-tí·-. t---::i ,-.r(··lfl ':i ;:f;­

dê's dt�Jj(,·"';_:;rcv� df� 1H111!f:.L ?'-'tfJ
11Tunlcipjij cip �\_irlii'--J.lI1dI3, :fH­

figo S�10 Jo:;{� d(: TÚCFtitl lt�' '·rn

(;U:�H:, SliU�L.t:,::: G luaiôf 11E fII"i:t11
10s já fGr�tln l(H"';t'li:l[h/�
terri lorit; b1 ;:rdJr-ifG. P

no henJ.j_(�:IPl iü o.:idr.. ntFti
�iI:lr1G� os do (';tll:1d:t.

(�l-aHdps Hê��r"''_I�
De :1CQí"tO C"HI dados r01'1 J'­

ddos ;'; l'f:jJol'l:I!:;elll pr lo sI',

dQ 111ft ,h: �.PLl'� rllCllllu'[Js ((ilt:l. f.�

jilef'i'"j 1'I�::d[2.11 " lodo (j Cli'i'

to !i cord\::'j C:l1Ci:i dn-_. 'lf}uah1()
(li'{dlfif-��JlJ pl'Op'1·;t:1 p�1:1 Ru�-.
ii]" (-íllh'Ji.1 ,_(.j;J l�OtÚ Ü �h

l,i'OSSQ�lIjll l-'ftl \ua (·f(l.::I"gi(·:"
('tl'Ur;anh'l ('oni.r:l o {'ollllmis· jui,W8 a

11',0, ,10 o['I!:'j�:tc [f expn:sfto rito

Nao-concordaramcom
as pr oposta s russas

}�n.�\:�·-:, -,
� '-·'1 o 'I

'

"

"""�' "--:1 "'" (�n'l '\':_'11<111"'" ;ljlr."senl:H'Ú a pl'ü-
':i! 'o. fi ')' !". r II� ,�.' �

1 J - )1l'1:-;. n C .. IJ('� I .i .... l:.\d�t I \�·:jHJ�.ta ai' ('(J�-lllll: r.I(�
�!,tl{>vs lirt(, l·(IIilIiHt.;l:l;; COHtúr.,. I A ":-;llf.;;L.__J··; 17:_.t,-'11rI1'f'$ du l}:ll'-
(iar,é',j .. 1 01'11 j l '-:1' JlI�:,�' l·on.i11tt- i í' LJH'n1o. St--"", tll(:'�an;t Lor :i ...

l'lIil(,"I,. rl;zê'lld" 1"'iI[�" .. JlIt'IJt" I !>""V,Ida ',II:, ,'1".1:,'1.,,, Llid·
'�g'�':� lo! ...io as 'Jl'ol,{J ,t:I,-. ; Ipi t..!..,L'I. I \V(Jld_
l:,c!:lS i-do" nlSSUS Ji, ,':I lUl i j i- I 'III porla,\'oz efiei:1I
(':,1' 'I :\ leflialllw,

cruzeiros.
extinto pelos emprega·

em {;ele li!OSCOll esbo�H\'3 as

BI realização
,le :'Ifinistros

Exterior(:s dos

condiçi'i:'s pa!"a

i)�t C"cnfl,tencia
,]e Relaçi'if's
J':�,I:Hks l'l'idos, H,,', ,u, (;1':1-

:C:!! et"nkl e Fran';:l.
Esq. ;'j'C,j{'iú ó]" j ("'p' \ta :1

dl .. �se ;,p_üra ,�u[J "studo do
\[illi"t(:i'iu de H,·}:H:í:.t'S E"te­
:,iU['t'S fl d ,j("�' l'. Sl'.glll .10 os

'''' cf[]I<lnle:i, h:í\'l'r:', elft hreve

di,-;se t'lft!r-! I'Cdllião (f Os L'fJl'eSen-
(Jae 11<' !'esposla ('on,Íll;2tu o í.lI1tes rnll1l'('�es, brilanieos e

O t"iJall('c'er ROI) 'I I \ I• r, ( .- (l'_ ;!O\'erno ocidental ,'Olll'OI'darú :cr:E:·alllerinlllOs para npro-
HE,'.lC;' (" seu !'::lhine1o rellni- ('In r�isclltil' o t:'l1:l da unifi:':t- ';t,:' a reliac:iio lin,!! (h l'espos-
I'atll-<;e l"om os diri:-�ent'�'s do <-:t;) da A:(f;1<Inh", �elllpt'e e I I" :-0 IÚ·eElljn.
Pnrhllllent.l de :\lemanh" �'J:'i- I ti,qUilll' o os elJllllfr,i� :',� al'ei:a- () Illillistro fl',ll1c('S da De-
(lelll:t! d" tü(:cs 0,-; grupos n:ío ' ;'t'lll :1S ',E',é;u:nte', l"on!liçôe', 11:1· f", 'I. .lu·cs :\Io;'h, referiu-s':, [1
c·Oll111iii'.l:;·, l/tira redigir a l'l':.,-

1'0',1,1 eJtl,;ltI!I:! fi, J>ro)Josi,�,-.cs
qilC. sGl!I"e ,I unifj('�!í:Ül). fez t'

prililcíl'O lllini",l'o da ..... iefll:l·
:!!w Uricnt311, ()tto (;l"Qt\':ohl.

La (�aranli(l de que :',(;';-,0
l'c�eI1'a��,!s eL·i\'t-1e, livres 1;;1

,\ iCIll ,1Ilh .. ,'on:ul.ist ...
COIl('lêli 11:1 <[ninI;)

'{:I" ([L l!lI: .i:llllO�C [101 .\:").'io:ia­
,:,io de llllprer.,a .\llg1o-:\ode
_\,Ilel" ':'11a, qll:!Jll{O diss'_':

:<1 "jetad:1 l'ellr�iio
�� qUl' pronullcio;]

elll diselll'''
!la del'o!" ..

fiscalil ç
-

O ais eU ie te
P�r�j �"il�r 1'011 as a ·�V riasf[Ç�,íj u. �lJ.1 ti I 1M u� ti li I
Encaminhamento da solução do prGlblema no Lloyd
hiu

..
i:, 1 'ferid,) ,fll fUll- If':HI,i:o I do, 1101'.0<; do paíS,]

l'Í('Jlario um3 soluGüo pa;'n ps·

(1«Il:II"U ti" L'o�:d flrasile:ro.1 Lep,ds d: s,llil'llt<lr c' prejni. sus irregu'ari<la(]es. Essf! solu­
I)I!(' \'{'liI 'of' (! dW.1wlo :w

eS'1
"o «U: 1:';:0; rouhus. " (ie.,peito I �,-IO consisie !la t'ria-,�,10 de um

�':·.'."�i',�:t,ql."'''I:;" ,.Ia" 1':111:1, ,(' d':� "",)\,j,IClWi::: �u"I:l<I:ts pelo ("':I"I:U de glllll'd:ls, 'Olllpr.stc
, , ... ", 1,,,, .U 111 ,,f,t llS " I t''- ,,,', ',lilll "Ilíl" S:1lI I hl;l:�o Ibula", de' í'lI11"jofl:lrios <lo propl"Ío
d't'.:,:1 f'!i;ln',·',:t, :q:i""t'.lÍou, (',,- \ qt:,wt!n :i fnU,e du Llovd ,'('11_ Lloyd, lIJas de rn";}nhel'itla
1':0 j:', h()Ct'l;";lIJ�. UlII,1 :'.lI;';'-"- ! 'lIl,alll ('�t,�sall,,(J, l'

.

1'�\'cl:lI' c'flflq;<;[cl1cia e icl:ir.,.id:Hle, ,pa-
1:", ;1() dl:'t·LLJi II I l'pfel'i(I'" ,"ll-

-

. :(l:(.' na �el":ao ("()llIpe!"nl:, iI:1 I'a eX:'I','CI' Ulll) [is('ali'za�iio d-
!:H"rlli", ;UJ lflilli,'i!ro ri If V{w:õio '·',qll'es.l tr:lll.�itõl, Ille"s�r1Jll(�Il· g(wosa c cOlIsI:lllte nos arma
[- :1 0)1111':1,; :uJl f}j":d:I,les,

Fillalizaa,rio, autorizou-nos o

cOll1�indanle Almchla e- Silva a
M/S "PIRRALAND" -Cu':c� I" I'

.

tiC) ,,-- J!lS (e J�<neHO e 1951 jJ',:rõl. oSI informm' que est;l co"i\nndo

II portos do Meditcl'I':ln,'" .·,l.,� ,), "l.I '- d
n

+_ •

u " ,', ('I'WÇao e uma. Jnspe:l-lJl'Ia
Oriei1t� Próximo. 1 dê' (:al'::;a, mas deseja que o.

I
MiS "T'I'A�-JU(,A" E 'lê' I

J: Anm IUl - meados de Janeiro 1951 paraI <t,)io desse ('orpOo de ir.�peto_
as portos rIe lHo Grnnde .. _1 rcs-consi.!!a éxi,to não apenas

li !';;;;;::';;-m---. Peleta" e Porto Alegre. l 1'00l"c[l'lI, mas total' •
• , �;;;:;;;;;;;:';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;��;;;;;_;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;_;;;;;;:;:;;;;;�������.!.__'�""'_��I1_I'_._21_

in(�i:,,,!! (j fun-

ZC,lS (' nos 1.:1\' ios da nossa

prini'Ípal ('oIllP .. lnhia de n:n"c­

� 'Iç';io llwri Uma,
{I pl)llHlnIT�.;1:!c Cal'los di' .'\ I·

Piei/la c Silva, diretor {lo
LlGyd BI',lSi]f'it·o. :ll1onlallo 011.

IpII' jJt'h flos�a J'ppol'l.ag"m e

in tc-I'j}{<lado �;ohl'e (, :ll'Sunto
dct-:arol1 qHe está f.;I":l1ldt'111f!nte
í fi! él"'SS'lflu f-i11 i 11)]' p�lrad{"i.
rf, PS falia, e ;l\'aria� Jl;l, carga
{·onfiaej.a! à emj'lJ"csn. No mo.

menta, revelou, p"f:� estudando
a melllOl' lHaI'lI.'Íl'n til" ser feita
lIma fhrnliz[l(;âo venladeira­
!Jlcntc efit'ient·, e que não ve­
nha OIl€I'ar' muito os cofres do
L!o�'d > (

COM

DOUGLAS

< :1(1'.11 V'la Fe(lel'a�';lo C:ltal'Í­
nrme de De,pol'las, pOl'qna�l­
to- sabemos que o atu:.J: onze
rln "Es-q\l:ldriío de Aço" osten-

ta fÚl'Ina impeea\'eL !
D:a �& de .Taneit·o teremos :a l

peleja decisiva em Florianí- �
'lloli;;, sendo o Duque d,e Ca- :
xias o primeiro clube, rioslI- r
!ense Ia' visilal' Flol'knópo]is, I.
Desde já estamos obsel'van- �

do Utn movimento 110 senlido

Jde vir mais uma vez até I'fjS- ,

c;a ('id:líl�, () úl'bitro n,o 1 do 1

E,-I,..,do, n conhi>cidn .apitado..
:\ j hil' Põiulo Ln,ntTe, "Porquanto
a ,leS:1<Ii'Os"-, ;'1111;21:&0 do iírhl­
[1'0 Machado !lO Oesle rabu-i­
ncnSf", r(IO 1'<;,1" de ma'neira i
<l I g U Jll a ett:'denl'Í:J_lo a I
cl.l'ig-ir o chóque DuquQ de f:a- ,.
:<- i:.Js versus Figueirense,

(,o�lko entre I) eit:l'do clube !'

o Duque de CaXitlS, resolveu
opinaI' pela nl1u1:lçiio da refe_

rida pnrUd'a"

e 'caso a Yitúrla 'a �,orril" aos.

\'íl'.entes ra�Jazes de, Presiden­

Je (�ettl!to,
-

o titlllo de Vice·

C.1I11peiío fica1'Ú de' posse rlo

(,Conclue' na 2,a letra Bl

rapaz
d,: "';:'1111110 ariJ'lll:l, :lcah,�.J" ,'alI)
c,: l'(jj tlJGS df' fliPt'('[fdorias CHI

ív, IInJa llled'!! de trezl'lIlc�

I"'�re';sos de in!lcfliz:t :;"0 por

M/S "LIA"

J:\r'=ciona_ 1 )Cjta ela

]idaúe ehc,;ada
Bué.-,a ln ,1 ,9!'il - IJaru, Oó' EE, UU.

AVIõES PARA 21 PASSAGEIROS

Quem será o vice-campeão
(h L.R,D.?

S. A, AOENüJA T\IAfll'l'llvlA Fi CO�n:RCfAI, ,
- I

AGENTES DA: BlC,dilf Ln'· --, NedolJ Liue ·�'I
JollnsoJI Lili.:: ---- ROI L�l!'dam South
Ameri(�a Lille -- COlllfianhift Na·
ciGnal de Nav,:lga(;üo Costeil'a" -

Lóide Aén?o NacíonaC I
Próxim.os u3."ios esperados em ItaJaí: I

I

ITINERARIO
, TERÇAS, QUINTAS E SABADOS=

Itajaí - Joinvile - São Paulo - Rio
Itajaí - Florianópolis - Lages -P . Alegre

i I e

I MOORE Me IOMaRel· (Navega�ao) S.A.
! leASSAGEIROS E CARGAS �{\E.A�

ir! I Baltim����s�;�Jc;rb -c�!���lphia
_' í � :Marac,aibo Guanla - Puerlo La Cruz

CumaDa -- �orlamar CarupanoReserva de praça, pas�gens e demais informações com 00
AGENTES:

CIA. COMERCIO. E INDUSTRIA MALBURG
,I TA.l A :I Telegrs.. dIOOREMACK» - I 'f A. J A f

Q1JARTAS, SEXTAS E DOl\UNGOS:

Itajaí - Joinvile - Paranaguá --- São
. Paulo (B.11deação) Rio

OOUINGOS:
Itajaí - Lages - Joaçaba - Erechim

COlURA casPa.
QUEDA DOS CA�
BElOS E DEMAIS

AfECtOU DO
.,

COURO CABELUDO.

continuação As segundR.S a P. Alegre
l>al'tida ,i'i) ônibus ,{ta, VARIG {tS IH 111'8. ,da Ag,encia

FILIAL BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




